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Directrizes Financeiras 
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O govêrno do Estado tem o maior empenho em 
provêr o Thesouro dos recursos exigidos pelas necessi­
<1ades da administração sem, comtudo, criar para o con­
trilminte c;;ituacões irremediaveis de embaraços e <liffi­
culdades. 

Na achrnl conjunctnra financeira, resultante ele 
uma crise economica sem precedente immediato, esse 
proposito do chefe do executivo se faz sentir por um 
arto positivo de tolernncia, que alcançará os devedores 
remissos nas suas obrigaçõe5 perante a Fazenda Pu­
blica. 

Referimo-nos ao Decreto n." 24, de 25 do corren­
te, por força de cujns disposições todos os impostos e 
tnxas, arrolados na divida fiscal. poderão ser pagos sem 
a multa legal da rnórn, até 31 de dezembro vindouro 

Com essa medida, que allivia consideravelmente 
a situação dos de, edores, o sr. dr .. \nlhenor Tavarro, 
interventor fcdernl no Estado, tem em mira também 
tornar mais desafogadas as condições do era rio, cujos 
compromissos reclamam solução pratica e immediata. 

Perrnittimo-nos concluir que o gesto do sr. inter­
ventor levará os contribuintes faltosos a procurarem as 
estacões fiscaes, solvendo os seus compromissos com a 
Fazenda. Jlesmo porque, esgotado o prazo, serão movi­
mentados os executi,·os contra os recalcitrantes. 

O poder publico não deseja recorrer a justiça 
para haver do cidadão o cumprimento de um de seus 
m' is lementare · de,·ere · - o pagamento dos impostos. 
?\Ias o fará infle.· ivelmente. Acima do interesse pessoal, 
paira o de caracter collectiYo. 

Cuidando, a cada instante, de elevar o nível da 
receita, sem recorrer a incidencia de novos impostos, o 
govêrno acaba de assentar a necessidade de urna rigo­
rosa re,·isão nas leis e decretos que concedem isenção e 
reducção de taxas e contribuições outras. E' de vêr que 
entre essas ou aquellas ha de existir alguma que se jus­
tifique pelo proposito snlutar de incrementar industrias 
novas, nascidas de iniciativas as vezes arriscadas. 1\las 
sabe-se também que, na maioria dos casos, as injuncções 
do partidarismo impatriolico fôram a causa determi· 
nante dessas odiosas excepções. 

O gO\ êrno corngirá os abusos, saneando a legis­
lação fiscal e tributaria do Estado desses insidiosos at­
tentados á vida financeir& da Parahyba. 

H~mno da Revolução : ~:::.:h::~:::::,h::~. ·:.,:: 
Hontem. á hora do desfile das for- destas linhas, fazemos nossa a lem-

brança do desconhecido popular: pa-
ças revolucionarias pela Avenida ra que O hymno João Pe8sõa seja de-
Beira-Mar, um nortista, trepando-se 
numa arvore, dirigiu-se para o re­
gente de uma das bandas militares: 

- Maestro! Todos querem ouvir o 
hymno João Pessôa. 

O pedido foi recebi<io com grandes 
manifestações de solidariedade: 
- Hymno - João Pessôa! Hymno 
João Pessôa ! 

Um popular, em voz bem alta, gri­
tou: 
- Chame-se - "Hymno da Revolu­
çãoº. 

Palmas. Muitas palmas. 
O maestro da bar1'la, porém, não 

deu resposta ao appello t:Jo nortista, 
deixando de mandar tocar immedia­
tamente o hymno. • Então o nortista insistiu: 

- Ao menos uma vez na vida se 
lembre do Norte, sempre abandonado! 

O maestro sorriu e olhando para o 
popular fez um gesto com a mão pe­
dindo que esperasse um pouco. E da­
do o signal de pôr-se o batalhão em 
movimento, começou a ser executado 
o empolgante hymno, ouvido com o 
maior respeito pelo povo, vendo-se , 

clarado, por decreto, o HYMNO DA 
REVOLUÇÃO. 

o~ hymnos nacional e da pro::lama­
ção da Repijblica foram adoptados 
por decreto. 

Por que o eminente sr . Getul!o 
Vargas, tendo em vista a consagra­
ção que já tem o hymno João Pessóa, 
não o escolhe, por decreto, como sen­
do o HYMNO DA REVOLUÇAO? 

Aqui fica o alvitre. 

----(:o:)---­

As missas dt> l,onte,n 
eni s1,((1•t1fJiO tla al­
ma ,lo inolvitltu,el 
presidente .lodo 

Pessda 
A mandado do dr. Anthenor Na­

varro, interventor federal, foram reza­
das hontem, na Cathedral Metropoli­
tana, missas em intenção da alma do 
presidente João Pessõa. 

Quatro mezes são passados desde 
que o braço covarde de um sicario 
alugado abateu aquelle para quem se 

voltavam as melhore~ as=1iraçt€s do 
Brasil. 

Sua memoria., enLretanto, r--;nt1núa 
viva na Pa,ahyba. A multictão de 
pess·a5 de todas as classP.~ soc:aes 
que enchia hontPm o Yasto templo cte 
Nossa Senhora das NPVfs, a~sim bPm 
o demonstrou . 

o dr. Anthenor Navarro, acompa­
nhado ele todcs os seus auxilia rffi, a. -
sir.tiu o offlcio di\ ino ptlo llPsranso 
c-tt>r1i;:1 lto SPU granc!P amigo 

---:i(O)j'---

p or decreto de hontem fôram 
postos em disponibilidade 
sem vencimentos, o dr. Ma-

nuel Tavares Cavalcanti e d. Oli­
vina Olivia Carneiro da Cunha, 
professores de Historia Natural, 
Geographia e Chorographia, da 
Escola Normal. 

Supprimidas essas cadeiras no 
anno passado, ficaram os alludi­
dos professores em disponibili­
dade com as vantagens pecunia­
rias dos cargos. 

Não se comprehende que den­
tro do programma revoluciona­
rio, e sobretudo attendendo á 
actual situação financeira do 
erario publico, o govêrno conti­
núe a manter vencimentos de 
funccionarios que não estão 
prestando serviços. 

Esse criterio, aliás, já foi es­
clarecido quando o sr. interven­
tor federal modificou situações 
identicas de lentes do Lyceu Pa­
rahybano. 

---:j(o)\:---

NOTAS DE P LACIO 
Ó sr. Olivio Pedrosa telegraphou de 

Porto Alegre ao dr. Anthenor Navar­
ro cumprimentando s. exc. pela sua 
escolha para o elevado cargo de in­
terventor federal neste Estado 

No mesmo sentido escreveram ao 
chefe do governo os srs. Ascendi no 
Leite Ramalho e Manuel Candido 
Leite, ambos residentes fm Concei­
ção. 

Do nosso conterraneo general Ab­
~alão Mendes Ribeiro, residente no 
Rio de Janeiro, recebeu o dr. Anthe­
nor Navarro expressivo radio de con­
gratulações pela sua posse. 

---(:o:)---

O secretario da Segurança 
Publica acaba de tomar 
energicas providencias 

no sentido de reprimir o jogo 
nesta capital e no interior do Es­
tado. 

As medidas que terá de empre­
gar a policia, nessa campanha 
moralizadora de nossos costu­
mes, attingirão toda especie de 
jogos. 

---:(/) :---

º nome de Joao Pessôa 
Quem assistiu, hontem, a grande 

parada militar, commemorativa á da­
ta de 15 de Novembro, está convenci­
do do fasclnio que o nome de João 
Pessôa exerce sobre a consclencia 
brasllelra. 

Esse !asclnio vem desde á época, 
não multo longe, em que o glorioso 
presidente da Parahyba enfrentou a 
tyrannia do sr. Washington Luis, que 
tudo envidou para abater a altivez 
daquelle Estado nordestino, collocado 
contra a candidatura do sr. Julio 
Prestes . 

Depois da luta, veiu o covarde as­
sasslnlo do eminente estadista para­
hybano, facto esse que causou em 
todo o palz a mais profunda indigna­
ção e reaccendeu o !acho rubro da 
Revolução. E a Revolução venceu, ha 
21 dias . 

Hontem, durante a parada, todas 
as tropas cantavam o hymno a João 
Pessôa. Cantavam-no, cheio de vigor, 
cheios de enthuslasmo, cheios de ideal. 

1 -Interesses 
O sr. Ministro da Yi:l ão, 

.José Americo de Almeida, assim 
que chegou ao P,io e :issurniu a 

su:1 pasta volto11 :is suas , ist::is I 
para :i rPgião srcca do nordésle . 

Ainc!u nnte-honlem o emmrnle 
cr,ntrcr:meo trnnsmilti11 ao dr. 
Anthenor '::n:1rro o Lrlcgr:imni:1 
suhsC'cp1enlP: 

"RIO, 2!'í - Entendi-mr cheft• 
govrrnn provisorio estou pro­
m(n·endo mC'ios :ittenrler 1ser\'i­
ços en1ergenci:1. Saudações. 
.JOS1~ A~IERJCO." 

,\l('.·m desse, honlem o sr. inter­
ventor federal e o sr. engenheiro 
chefe cio 2." n?striclo das Sec­
cas, dr. Avila Lins, recebe­
ram telegrammns do Ministerio 
n proposito de serviços que den­
tro em hreve se realizarão e nes­
te senliclo estiveram honlem mes­
mo acertando pro,·idencias ntti­
nentes [IO raso. 

Fic·ou romhinndo propôr-sc no 
Go,êrno Feclernl o. . eguíntes 
trabalhos em nosso Estado: a 
conslrucção dos açudes S. Gon­
çalo, Barra do ,'nndú. Condado, 
Soledade e Boqueirão de Campos. 
Tambt'•rn foi proposta a ronstru­
cção dn estradas de rodagem 
de Campina a Souza, ltnhnynna 
n Umlrnzeiro, Alngôa Grande a 
Picuhy, C:abeclello ,l João Pessôa, 
nlém de varios ramaes (JllC' servi­
rão no alto sertão. 

Foi proposta a conservação dos 
açudes publicos e\'.islentes no 
Estado que estiverem n necessi­
lnr de reparos. D::icla n dif[u . ão 
dos effeitos da 'll'CC'a nn Parnhy­
ha é justo que se nllC'n<ln ele 
promplo nos fbgell.Hlos onde 
quer que sr encontrem. A' medi­
da dos recursos. o Districto de 
Sêccn . ele roll:lbora('ão com o Es­
tado irá fazendo o possiYd para 
livrar a nossa população rum! 
dns agruras porque está p:issnn­
do eom a adual e'lcn'lsez de chn-
vas. 

Entre o 1 linislerio da Via ão t' 

o dr. A vi la Lins fôram trocados 
os . eguinles telegrnmmas: l 

"Chefe Dislricto - Parnhyhn 
-Rec;posta seu lelegram rn de 

20 do corrente, senhor l\finistro 
mnndn informar está pro,icle11-
ciando quanto remessa recurc;n._ 
obras emergencia. Saudações 
.Jayme Tavora, secretario." 

"Sr .• Jayme Tavora - Rio 
Scienle \Osso telegrammn rela­
tivamente recurso,;, que conto ur­
gente ,isto siluar;:fo n:ln com­
porlnr delongas. .J. A,·ila Li11s, 
chefe Dislricto." 

O dr. Anlhenor Navarro telc­
graphou no l\finislro ,José Ame­
rico tlr Almeida inteirando-lhe 
dos proposito cio seu goyf>rno a 
respeito . Nesse clcspncho o sr. in­
terventor federal fazia sentir no 
titular cb Pasla da Viaçiio l{lle 
pnra dar Jogo inicio nos trnha­
lhos o Esln<lo se compromellia 
a a<leanlar desde já uma crrla 
importancia, a qual lhe srria dr­
pois restitnicla. 

A Associa ão Commercial tnm-

. " 'ti.. .. 

Dessa maneira, o nome impolluto do 
bravo republicano está immortalizado. 
Foi elle que inspirou, nos momentos 
do combate, a corngem sadia dos sol­
dados brasllelros . 

InliRiJOi01:0 NACRE 
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do Estado 
hém se dirigiu ao presidente Ge­
Lnlio V::irgas e ao Ministro José 
:\rnerico rle Almeida, nos tele­
gramma•; que publicamos abai­
xe,: 

"ExnHI. se. dr .. José Americo 
de Almeirb, ~finistro Yiação. -
R,o dC' .J.1neirn. Felicitando "· 
exc. imc·stidurn 1,asta \'iação, 
aproyeitarnos ensejo fazer com­
municaç:io que em nome Asso­
riaçiio CommC'rc1.tl aenbnmos te­
legrap!rnr dr. Geluho Vafgas, 
pedindo medidas auxiliar popu­
lação .zonas mais Hllingidas scc­
rn. Sahrmos v. rxc profundo co­
n hecccl or nossas necessidades, 
situação nctual e também intere. -
se tem minorar soffrimentos no<;­
sa gente desampuracln interior. 
Dando sriencia telegramma dr. 
Getulio Lemos ,·isln tornar oppor­
I uno valioso enlenclimento po­
derá v. ex.e. ter Presidente Re­
publica, o que julgamos clecisini 
f::n or nos o pedido Podemos 
ns. everar tem peorado sensivel­
mente ullimos dias itua(,'ão ge­
ral absoluta falta trabalho." 

"Exmo. sr. dr. Getulio Yarga , 
Presidente Republica. - Rio de 
Janeiro. - Associação Commer­
cial ele Jo:lo P<' sôa, pela -;ua di­
rectoria nhaixo, vem respeitosa­
mente appellar para os t>le,ados 
sentimenlc, palriotiros , l' c .. 
a fim de que seja uttenuacla . i­
tuação desolaclorn nossos irmãos 
interior. De todas partes E tado 
recebemos constantemente pedi­
dos auxílios populn(,'ão a solada 
• c1ccn, que Parnhyhn não pócle 
:11tender, por e tar e gotada lon­
gos mezes lucla interna. Qual­
quer medida emergencia e, itará 
morram fome soffredores serta­
nejos. Esperamos que genrrosi­
dade v c:c. tome ron. idernção 
nosso appello, fazendo sejam to­
mada. medidas salvadora que 
drscorlino e crilerio de \". e. e. 
julgarem oppor1unas" 

-(: o; ) 

Campo de aviação 
O dr. Avila Lms ac:iba ele telegra­

phar ao aviador Dupont. em Recife, 
pedindo sua presença nesta capital. 
a fim de visitar o nosso Campo de 
Aviação CUJOS serviços estão quase 
terminados, mas precizanclo da cri­
teriosa orientação do alludiclo avia­
dor. 

O desp:1eho :i que nos referiamos é 
o seguinte· 

.. A \'ia dor Dupont - Recif P - Cum­
primentos \'olta posto trabalho. Te­
nho prazer convidai-o visitar nosso 
campo aviação já quase prompto ne­
cessita ninda sua orientação. Abra­
ços - A vilu Lins." 

·(1::1)--­

Tt'u, l111•11efi<•io tio Sol­
da,lo Pn,·fll1yba,,o 

C'ommemorando hontem a passagem 
do quarto mez elo b1rbaro assassinato 
do grande e lnolvidavel presidente 
João Pcssôa, esteve no Palacio 
do Governo uma commissão de se­
nhoritas que entregou ao interven­
tor. dr. Anthenor Navarro, a impor­
tancin de 80 000, em beneficio do Sol­
dado Parahybano. 

- (\;:J) 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
importancia de 579SOO corresponden­
te á renda do dia 25 do ccxrrente. 
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ADl\IINIS;J1R.AÇ ÃO DO EXl\10. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrr1.o do Estado 

Decreto n. 24, de 25 de novembro de 1930 
Dispensa dl! multa a divida activa do 

Estado cujo pagamento se effoctuar até 31 
de dezembro do corrente anno. 

Anlhcnor • TaY:UTO, interventor federal no Estado da Pa­
rnhyba, 

Altcn<lendo :í situação de angustia em que se dchale o com­
mercio elo Estado moliYada pela e ris que nos assoberba; 

Allcndendo que essa situac;iio se estende ás classes producto­
ras c induslriacs. gcncralizando-s1• a todos os contribuintes do 
Eslaclo; 

Atlrmlendo a qne :1.s condições do Thcsouro, por deficiencia 
de rcn<l:1s, reclam:1.rn dus r()nlrilrninlcs o cumprimento das uas 
obrig:1.c;õcs par:1. com o Esl:1do. que Lu<lo e ·pera dos bons p::1rnhy­

h.mos nc la phasc de sacrificios. 
DECRETA: 

rl. 1.º - Ficam di~pensadlls das multas todos os impostos 
e t::vas arrolados na divida acli\a elo Estudo, cujo;, contribuintes 
. ,llisfizcrcm os pngamentos até 31 de dezembro do corrente anno. 

\ri 2. - fü.'Yogam-sc as di ·posiçôes em contrario. 
1'3.lacio do Gon\rno do Eslaclo da Parahyba, em .João Pes­

üa. 25 de noYcmbro ele 1930, 42." e.la Proclamação da Republica. 
Anthenor Navarro. 
l\latheus Gomes Ribeiro. 

ecreto n. 251 de 2 6 de novembro de 1930 
Põe em disponibilidade, sem vencimen· 

tos, dois professores da Escola Normal. 
Anlhenor • 'avnrro, interventor federal no Estado da Pa.­

rahyba, 
Tendo cm vista a aclual situação financeira do Estado e de 

accàrdo com o art. 8.º do dcc. n.º 19.:198, de 11 de noYembro do cor­
rente anno, que estabeleceu as Bases Constitutivas para o Govêrno 
ProYisorio da Republica, 

DECRETA: 
,\rt. 1.º - Ficam em disponibilidade, sem vencimentos, oba­

chart>l ~Ianuel Tavares Cavalcanl1 e <l. Ofü ina O li via Carneiro da 
Cunha, que se achavam cm disponibilidade remunerada como pro­
fe<;sore · das cadeir:1s de Historia 1 'atmal e segunda de Geographia 
e Chorographia da Escola ormal, rcspecti\amente, supprimidas 
JJelo d• ereto n.9 1.561, ele 1. de ma ço de 1929. 

Art 2.º - llevogam-s•: as di ·posições em contrario. 
Pulado elo Gon\rno do Eslado da Parahyha, em João Pes­

süa. :.w de no, cmLro ele rn:m, 42.° da Proclamação da Republica. 
Anthenor Navarro. 
• lodoardo Lima da Silveira. 

ClO\ i.1 no do E !.ado 

FXPI DIFN'IB DO GOVFR. O DO 
DII 26' 

D t ct 

zes <I º liCl:IIÇa co1n o unlcua<!o 11;,1, ru:·­
in,, da lei. 

1'.XPF,DIEN'IE DO "',ECRl::-I.l\!1IO DA 
PAZENDA. 
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·-· - ~--!'~<...:..1, ! .. -:-.i~;J o !..'!!!")..;.,to 

Saldo do dia 25 . . . . . . • • . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 26: 
Pela Recebedoria de Rendas •. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • • • • • • . • • • • 

Despesa effectua<la no dia 26 

Saldo para o dia 27 .. 
No Thesouro "º Banco do Estado da Para· 

hyba ..... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central 
outros pequenos bancos 

Som ma 
Theso11raria nc,ral do 'fhn 

Pessôa, 26 ele novembro de 1930. 
O lhesoureiro geral, 

Franca Filho. 

15:138$900 

14:358$026 

322:766$755 

167 :863$210 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.352;793$9~2 

39:496 926 

1.392:290$878 
26:073$760 

1. 366 :217$118 

1. 366 :217$118 
souro da Parahyba, em João 

. O es<'ripturario, 
Alberto Marinho. 

~~···································•••o. 
correspondente ao 1. • sem,0 stre, de ac­
cêrdo com as informações. 

D~ Syndulpho Pequeno, rrqueren<l 1 
clisp~nsa do imposto de incorporaçã,; 
para vm motor d.estinado á sua indus­
tria de algodão. - Indeferido, de ac­
córdo com as informações. 

De José Francisco da Silva, regue· 
rnnclo baixa da collecta de seu ma· 
chinismo de descaroçar algodão en• 
Piancó. - Deferido, de accõrdo co1,1 
a~ informações. 

De 1. Rita Izaura Cavalcanti, rc­
rmerendo baixa da conecta de seu en­
g_nho em Pombal. - Deferido, pa· 
,:a.ulo o imposto correspondc-nte a um 
semestre, ele oc,eôrdo com o art. 21 da 
l i n. 677. de 21 de novembro de 1928, 
Duh.lic:lda com as alterações constan­
tes da n. 69&, de 14 de outubro de 
1(129. visto não ter a requerente feit0 
e,m t:mpo a declaração a que se refe­
re o art. 41 da mes.ma lei. 

De Manuel Francisco Barreto, idem. 
idem - Egual despacho. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 24 e 26: 

Petições: 

D~ H. Di Lasclo. á directoria, re­
q u"ren do dispensa do imposto de in­
corp-oração para uma caixa, cont-::nclo 
r.rtigos para uso proprio. - Deferido, 
á vista da informação. A' 2.• secção. 

De Oscar Justa, requere:ido dis~n­
sa do mesmo imposto para 4 caixas e 
2 engradados contendo moveis, v!dros 
e utcnsilios, para uso proprio. - E6ual 
despacho. 

De Alvaro Leite, requerendo di:;pen­
sa do mesmo imposto para 1 caixa 
contendo folhinl1as para distribuição 
gratuita. - Eg·ual de:,'Pacho. 

Da Soe. 1\no. Wharton Pedrosa. re ­
querendo transferencia do embarque 
d0 G9 fardos de algodão em pluma, 
para o vapor "Ito.jubá" e porto de Rio 
de Janeiro. - Pagando a fhma peti­
cionaria a differença da pauta a. que 
está sujeita, deferido. A' 1.• secção 
para as de,i.das annotações. 

Da. Anglo Mexican Petroleum Com -
pany Ltd . . requerendo lhe seja admlt­
tido effectuar o pagamento do imposto 
de incorporação sobre 36 caixas con­
tenrlo productos para destruição de 
Jnccndio e 1 dit.a com papel impresso, 
meôiante prote5to. - A Recebedoria 
drix;:,, cte tomar conhecimento do pro­
testo, vi~t.o como o imposto Joi cobra­
do lcgalment~. 1\' 2. • .,eeção. 

De Lisbóa & c.•, á directoria. re­
qucr:ndo transfcrencla do embarque 
de 1·0Iun1:~s constantes da nota d~ ex­
portação n. 132. pa:·a o ,·apor "Ita­
.1ubá ·•. - Concedo a transferench re­
querido.. á vista elo informado. 11.' 1. • 
~ccçao para as devidas a•rnolaçõ;:s. 

lk José Dio~o F~rrl'lrn, n2q1ierendo 
descml>araço, indopcndc11tc do impos­
to de incorpon1ção, parn l rolo de 
soh. - Dcí'."l"ido, conforme contraieto 
q11e mank 11 com o governo do E~tado. 

' 2. 11 ~~cção. 
TJ João Monteiro, rcqucrc11d J .Jis­

pcn o riu imposto de ineorpornçúo para 
2 atados contendo toooas cll? µlnho 11fin 
B))llÜl1li<IEIS, JJEll'l1 u.su µroprlo. - A' 
vltn <lo inlonna<h, ddrrldo /',' ~-' 
( "ÇttO 

D• C,,:,mu :iouza Cruz, requu .n o 
1lt.;pen.0 a do mesmo lmpo,to parn 11ma 
rf\lx,i contendo revi tm• para dlstri­
bul,;"t'> gr tnlt.a. lo uai <.Jn~purhu. 

---.(i):~-

1,,1,>r'1 es f}o111u,e1· 
Citle ~ 

o wo, imentu de e :portaçao da R·~­
reb r.loria d<: R<:wla!., do dit1 25, c011 -
to11 elo srguinte: 

11111:p Leu1 ·· 5 malas contendo 
11mo.:-trnc. dt' miudezas, JJ 1r,1 Natal, 
pela "nr at, W~iern ". 

.r. F'r1relrn da "Uva & c.• - 4 vol~ 
ec-nl<'n<fo chu,pf'O, de la, para Rectfc, 
um camiullão. 

<J3 mc-smos - ?. vol~. contendo ch•1-
p6'l1J d la, pnra Recife, em c11J11inháo. 

Comp. df Pcaca Norte do Brasil - z 
ca!xns contendo amostras de ol€o <L~ 
I>;ikla, pare. Santos, pelo vapor "Itaju­
bá". 

.1\ mc:;1110 - 2 b·1rris contendo oleo 
de balela, p.i.ra Pará, pelo vapo, 'Ma­
nâ ". 

Ab!!lo Danta~ & e.• - 249 fard0s 
de algccl!o em n!u..~1. !):?.:"~ P..!:i. pelo 
v~r.or " !t:tjuba" .. 

!.,1.:;bt:. & e .• - 36 vols. cont.ndo 
alr,0)!, p::m:. E.a!:!!:, p~b mc.:r.10 vap:,r. 

0., ... '!C,!!".v.., - ~J .;_!,. .• ......, ...,...,.~t..c.:. \j 

&ICOol, para Pelotas, pelo vapor "Por­
tugal". 

S<'~. Ano. Wharton Pedrosa - 39 
fardos de algodão em pluma, para Rio 
pelo vapor "l!tajubá". 

F. H. Vergára & c.• - 1.000 cai­
xa.s contendo garrafll6 vasias, para 
Santos, pelo II1!'..smo vapor. 

--(1::1)--

REGISTO 
FJ\ZEM ANNOS HOJE: 

O joven Pedro Feitosa Ventura, cs­
l.1dante de humanidades. 

A sra . d. Onaldina de Farias, es­
posa do sr. Manuel de Farias, nego­
ciante cm São José, do município de 
Labayana. 

- O menino Cleveland de Andrade 
1:otélho, filho do sr. Mariano Botê-
1110, funccionario da Repartição de 
IIyg;er:e do Estado. 

- A menina Enilda, filha do sr. 
Luiz Cardoso, 1° sargento raàiotele­
c:ap:1ista da Força Publica do fütado. 

N,\SCIMENTOS: 

O nosso conterraneo sr. Saiviano 
1'Cig-1el, inferior do exercito rcsiden­
t:, cm Porto Alegre-, communicou-
11 JS o nascimento, a 11 do corrente, 
1: aquella capital, do seu filhinho João. 

C/\SAMENTOS: 

" 
Realizou-se no sabbado ultimo. nes-

t 1. capital, o enlace matrimonial do 
e' istincto moço sr. Humberto Mar­
<: ues. guarda-livros nesta praça, com 
a prendada senhorita Marina y Piá 
Ca\alcanti de Albuquerque, filha do 
ros:;o saudoso conterraneo dr. Car­
l')S Cavalcanti de Albuquerque. 

Os actos, civil e religioso, que foram 
r.1·csidldos, respectivamente, por dr. 
reitosa Ventura, juiz de direito desta 
e ,mnrca e conego José Coitlnho, vi-
1,ario da Jreguezia. das Neves, tiveram 
I gar cm Tambiá, na casa onde fi­
ornm residindo os nubentes. 

VIAJANTES: 

Encontra -se nesta capital. desde 
1:ntc-hontem, o sr Cosmo Baptista, 
commcrc!Emte em Lages, Rio G. do 
NortC'. 

S. s. velo acompanlrn.do de ~ua. es­
rc~rt. 

- Dr. Jose Eucl dcs : - Vindo de 
r:rclfc. oucle rt,tilde, acha-se entre nós, 
o u1st111guido intellectual pa.rah} !Jano 
<Ir ,José Eucl. ·cles. 

1 iontcm, l; noite ti. s. dcu-110~ o pra· 
;::er de sua vls!ta pessoal 

r. Clauclfno Moura -· Da ca­
l " •l d, R~publ!ca, aq11cle fora a ne­
lTOclo' ele seu 111tcresse, n,gressou, an 
tr l!ontem, a eata capital, o uosso 
amlg-o sr Cla.udlno Moura, funccio­
narlu 1:1po.scntado do Estado. 

cham-sc nesta capital, clesde 
ante hont.em, os conegos Antonio Va­
lente, director cio 'O Semeador"· 
Antonlo Torres, reitor do Seminario, 

crnando Lrra. e Pedro Cavalcanti, 
residentes em Maceió 

Hontem, á noite, os dignos na.Jantes 
estiveram em visita de cumprimentos 
uo dr. Anthenor Navarro, interventor 
fe<lere.J. 

VISITANTES: 

Acompanhado do nosso prezado 
amigo sr. Avelino Cunha, do alto 
commerclo desta praça, visitou-nos 
hontem o sr. Jose Theotonio, prefeito 
de A!:!.3oa NCV.!. 

se enfermo desde alguns dias, o nosso 
prezado amigo dr Vello.so Borges, in­
dustrial nó inte1io1· do Estado. 

O distlnoto conterraneo tetn sido 
muito visitado na sua residencia. 

----(:o:)----

Prefeitura Munici~al 
O medico Ycterlnario do Depa.J.'ia­

mento Municipal da Assistencla e 
Saúde Publica, cm visita de inspecção 
ao cst.al>ulo do s,·. Godofrodo Toscano, 
sito á avenida Vera Cruz, constatou 
um caso clinico d~ tuberculose em um~. 
rn:c('a, tendo sido o proprletario inti­
mado a manda,. retirai-a, dentro do 
prazo de dois dias. 

Pessoas soccorridas, hontem, pela 
Asi;istencla Publica: J:::sé Mauricio, 
José Lourenço da Silva. Analia de Sou­
za. Jovina de Souza, Euclydes Gomes, 
José Gomes, Bel.mira Pereira, Ambro­
sina Ssbastia.na. Miguel Rodrigues de 
Souza. Amclia Etelvina da Conceição, 
Luiz Sabino. Joaquim Pereira, Aloy­
sio de Britto Rangel e Rachel Soa~ 
res. 

O prefeito. em companhia dos srs. 
drs. Oscar de Castro e Francisco Pe­
rlrc-sa visitou. l10ntem. demoradamen­
te, o Mata<iouro Muni~ipal, verifican­
do a absoluta necessido.c!,, de rigoro­
~a.s mechdas de hygiene. conforto dos 
animacs, concerto do edificio, otc., o 
que vae realizar nas posses actua,es do 
munícipío. 

O expedienLe da Prefeitura Muni­
cipal, cio dia 2G. constou das seguintes 
p".'tiçocs· 

D, Francis.;o Gulma,·ães, para. cons­
truir muro em .~u lcrr<'no. á rua Vis­
·~n<le ue Itapa.iica. - Pagando o im­
ncsto de\ido, sim. 

De I~nacio de Souza Moraes, para 
reconstruir o piso do alpendre da casa 
n. n. á praça Simeão Leal. - Atum­
dido. pa~ando o que fõr de direito an­
~es de iniciar as obrais. 

De Ca.rlos Mon tciro, para construir 
muro diviso1io no predio 11. 33, á rua 
Tenente Retumba. - Ao sr. agrirr.,:m­
sor 

D) d. Joanna Amorim Coutinho, 
para transformar a.5 suas duas casas 
em umR i:ó e collocar um numero em 
'og:ir de dois, á rua da Republica. 
Acceitando, como acceito, a informação 
da secção teclmica, indeferido. mesmo 
porque esta Prefeitura não alcança, 
no caso actual, nenhuma desvantagem 
para ::i. pPtic1onaria. 

De João Xavier de Carvalho, para 
prestar exame de mestre de obras 
Inserem-se. de accordo com a infor­
mação. sob o n. · 5. · 

De d. Cleonice de Lucena. para com­
pletar o passeio d~ casa n.º 42, á ave­
nida Ruy Barbos!!. antiga Concordia. 
- Ao sr. agrimensor para dizer. 

De José Felix dos Santos, para con­
struir uma casa dc taipa coberta de 
palha. á rua da Paz, ba.ino de Jagua.­
ribe. fóra do perim~ro urbano. Diga 
o sr. agrimensor. 

A Preteltura pagara hoje as folhas: 
Assistencia Municipal e Instrucção. 

--.<1::j)--

NOTA E NOTICIAS 
O movimento de alienados no Hos­

p1~al-Colonia •· Juliano Moreira", no 
período de 16 a 22. constou do se­
guinte. 

Existiam ale o dia 15. lOG; entraram, 
G: zahiram, 5; existem em tra.tam.ento. 
107, sendo 54 homens e 53 mulhe1'CS. 

' 
DIRECTORI/1. DE METEOROLO­

GIA - <Serviço Federall - Estação 
:Mcteorologica de João Pessóa - Bole­
t.itn do tempo - Synops~ do tempo 
cccorrido de 18 1,. de !:?5 ás 18 11. de 
:l6 de no··embro de 1930. 

Em .J ão Pessóa: - O tempo foi ins­
tswl rom churns fracas á noite. Dia 
!lG. o tcmoo coru;ervou-se bom e so­
prando ventC\'> varia.veis. Maxirna. 
29. '9 J\Ilnimn 20. "2. 

No Estado: - De 14 h . de 25 ás 14 
h. de 26 de novembro de 1930. 

Cau1pina Grande: - O tempo con­
s ~vou· . bom e soprando ,·entes va­
nav.eis. M,·xlma 31.•0. Minlma 19.º6. 

0ua, ·abira: - O tempo foi insta.vel 
~om chuva pela tarde e é. noite. Dia. 
26 · o tempo conservou-se bom. Ma­
.-Jma 3t. O. Minima :!5.º2. 

Soleda::le: - O t~mpo couscrvou-sa 
bom e :soprando ventes fracos de su­
dér,tc. Ma !ma 31. "5. Mh1ima 21. 0 5. 

E mrit-0 s~ 1to: - O tempo conser-
1ou-sc bom. Maxim:.i 32 °2. Min1ma. 
rn. ·o 

Pombal - O tempo conservou-se 
b.:>m. Ma.,ima 37. 0 0 Mínima 23 . 0 6 . 

Em outros pontos - De 14 h. de 25 
ás 14 h. d , 26 de noYembro de 1930. 

Ma.ceio: - O tempo conservou -se 
instavel com chuvas e soprando ventoo 
fracos cl" léstt, Max1ma 28. 0 6. Mlni­
mu 21.º4. 

Na.tal: J.' o tempo foi i11stavel sem 
cht1"n pela tarde e li noite. Dia 26: o 
t~ coP.servou-se bom. Max!ma 
29 8 MlnL111a 26. 0 9. 

Olmda: - O tempo foi instavel pela. 
tarde e a noite. Dia 26: o tempo con­
servou ··&P bom Maxima 28. 0 9. Mini­
ma 24. 0 6 . 

Até íts 20 horas ná-0 ha víe. chega<!:, 
telegramJtin. de Areia .. .-. ____ _ 

--: ........ 
Fl'!'AS DO Nt;GO-p:i.n. la.p.;lhs, es· 

p<;.:.~alldade ~.cc -~u a. Casa, Z~ca, 
: ... - ~t.- Y.~v:"': :-,~..,~·~ 
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Uma carta do dr. Epitacio 
nador Estacio 

Pessôa ao 
Ooim bra 

ex-r over­t'"', 

O nosso eminente conterr::meo dr. 
Epitacio Pessôa dirigiu ao sr. Estacio 
Coimbra a seguinte carta: 

"Em começo deste mez (Agosto) 
recebi em Haya, transmUtido de Pa­
ris, um longo te!egramma em que o 
sr. me commw1icava as circumstnn­
cias que cerca,·am o assassinio do 
presidente João Pcssôa, as cautelas 
tomadas pela policia para e,·itar esse 
crime abominavel, :lS homenagens 
prestadas pelo seu go,·erno a ~s des­
pojos da Yictima e as medid:lS pos­
tas em execução para a devida puni­
ção do delinquente. Acabrunhado mo­
ralmente com o doloroso aconteci­
mento e physicamente enfermo por 
factos e causas concomitantEs, deixei 
a um dos meus secretarios o cuidado 
de responder as munerosas manifes­
tações de pezar que então recebi. En­
tre os telegrammas que lhe confiei lá 
foi. sem que eu o percebesse. aqucllc 
que o sr. me dirigira. Ora revendo, 
agora neste !ogarejo, onde Yim re­
pousar algwn tempo e aguardar a 
convocação extraordinaria ela Cõrte, 
o archivo que aquelle meu au;·iJiar 
organizou sol:re o assumpb, acabo 
de ler a resposta dada ao s:u tele­
gramma, e julgo um dever de lealda­
de de rninha parte dizer-lhe que eu 
mesmo não o passaria naquelles ter­
mos antes de ter do senhor certas ex­
plicações que a minha amiz:1de e o 
meu espi:-ito de justiça teem o direi­
to de reclamar. Não entro na apre­
ciação das pro,,dencias que :t poli­
cia de Recife adoptou para cYitar o 
crime, seguindo sô o presidente João 
Pessôa. a quem afinal abandc•1ou jus­
tamente num Jogar onde o p:rigo se 
mostrava maior, em ·ez de acompa­
nhar também ~ sobre tudo o, passos 
do criminoso cujos intuitos devia co­
nhecer, pois elle os manifestava cm 
toda a parte. sem a minima reserva, 
com a ameaça repetida de pol-os em 
pratica na primeira occasião. Tão es­
tranha e lamentavel omissão pódc ser 
levada á conta de inepcia da auctori­
dade policial. Mas um f:!.ct~ apre­
senta-:;e injustifica \'el aos meu.s olho.;. 
O assas5inío de João PeSSQn. é um 
fructo da sedição de Prince::a. Não 
houvesse sido esta. 111Suflada prote­
gida e alimeutada pela attltude sys­
tema.tica e criminosamente hcstil do 

Notas de A te 
O festival do Pequeno Ca:ruso: -

Realizou-se, ante-hontem. no Theatro 
S:::nta Rosa o festival de arte do 
tenor brasileiro João Ca ·al!ér-. o Pe­
queno Caruzo. 

Aqnella casa de tliversao f(. acha­
·a repleto do que a sccied (! pesso­

cnse tem de mais elegante 
O dr Anthenor Navarro, interven­

tor federal deste Estado, compareceu 
pessoalmente ao espectaculo do Pe­
queno Caruso, acompanhado de au­
xiliares da administração. 

Fez a apresentação do Pequeno Ca­
ruso. o sr. Alves de Mello que pro­
nunciou o seguinte discurso· 

"Srs.: o arti~ta que ide:; ou ·ir, 11:i. 

uia. magnifica gP1lial!cla<le, é wn dcs­
~es extraordinnio;; privilegiatk:; que o 
destino arranca das massa~ anony­
mas para a consagração dos applau­
~os e da admiração publica. 

O pequeno Caruso, cgrcs:;o ela tur­
ba-multa e jó. consagrado nas platéa:; 
mais cultas do mundo, é digno por 
todos os títulos do carinho de nôs 
todos, não sô pelos seus meritos in­
contcstes de prodigioso rouxinol, comi) 
por essa circumstancia toda especial 
de have fluctuado no seio do povo 
aos impulsos de seu incompara,·eJ ta­
lento vocal. 

Foi o saudo~o jornalista José Car­
los Rodrigues que, com o ~cu senso 
dr? observação e co1't o seu reconheci­
do patriotismo, vislu rou no artis­
tasinho daquelles tempos, trauteaudo 
canções pelas vias publicas, e· a pos­
sante revelação que ides conhecer, ao 
es •oaçar das cançúe&, á6 modulações 
da musica classica e estonteante dos 
grandes mestres. 

P!'est!gle.-o, poi3, co!'!l. os. . ..;SSOS 2p­
~!2.u:c~1 QUE;: f;!!E; !"-~ CC~Q.'..!!.:t.2.dc 'CC! 

tX~ :. p~!tê O~ê.E. ~ !t: o..:f!~ ~ ... :..!!. 
vv:. ~::rs.c;.:.!c:.:... ,, ~· ....... .,.. . 

'-"'v .. ,.J\.,, ... ,....., _ 

goYerno fedem! contra o presidente , gem por terras de Pernambuco, se a 
da Parahyba e pelos ad,·ersru:lcs e linha divisoria estivesse de facto oc-
lnimigos deste, e o ambiente que ge- cupada por tropas pernambucan:i.s? 1 
rou o crime não se teria formado; e O resultado de tudo isto foi o que vi-
o matador não teria commettido, con- mos: - de um lado o Governo Fede-
flado na protccção dos seus ewnplices, ral, inspirado por uma mentalidade 
e.gora mesmo manifesta no afan com de bugre, em cujos desváos sombrios 
que procuram dar ao dclicto o ca- ainda não lograram penetrar nem 
racter de crime commum, elles que mesmo as mais rudimentares noções 
tanto se estafaram em qualificar de do regime, a fazer o bloqueio do Es-

politlco o crime de Montes Claros! tado em beneficies dos aggressores da 
Ora, materialmente, a sedição de sua ordem legal; do outro lado, as 
Pl'inceza Yiveu todo o tempo de sua auctoridades e os amigos do governo 
duração ei;c!usivamente dcs nux1lios, de Pernambuco, a secundar os esfor-
- dinheiro, gencros, roupas, calçados, ços dessa mlseravel vingança, forne-
armas e munições. - fornecidos de ccndo aos desordeiros sob as vistas 
Pernambuco, ou atravez de Pernam- complacentes de 500 soldados de po-
buco. llcia, todos os elementos de lucta! Não 

Não acredito que o gorerno do se- posso dissimular a minha surpreza e 
nhor fosse na realidade e de animo a minha magua em face dessa ines-
deliberado um alliado de José Perel - perada e dolorosa colncidencia. Ella 
ra, mas sou levado a admittir e ex- não constltuc aliás a unica deslllusão 
tranhar o seu descanço, jâ que não que este anno me veio de Pernam-
me é dado presumir a sua impoten- buco. Quando, por occasião do reco-
cia. diante da cumplicidade de e.ucto- nl1ccimento de poderes dos cand.i<la-
rlda<ies suas e de ccrrellgionarios seus, tos da Parahyba, ett vi os deputados 
empenhados em sustentar contra um 
goYerno legal uma sedição cujos ele­
mentos. na sua quasi totalidade eram 
recrutados entre os mais exeeravels 
scelerados, como acabam de attestar 
os crimes de toda a sorte por elles 
perpetrados no territorio do meu Es­
tado. De que \'alcram os 500 solda­
dos pernambucanos espalhados pela 
fronteira? Os seus c::immandantes 
nunca impediram ou embar~.çaram 
siquer a corrente dos soccorrcs envia­
dos â sedicção durante 150 dias sc ­
:;u.idos ! Nunca tireram alli os mesmo 
rigores dos que guardavam ns estra­
das que ligam as capitaes dos dois 
Est:ldos e pelas quaes, contra os de­
sejos do pre:.idente da Republica, po­
diam talvez passar algumas mwliçóes 
para o goYerno constitucional da Pa­
rahyba... A diligencia delles mani­
festou-se apenas na opposição feita á 
pa.ssagem das forças parahybanas por 
tuna nesga do tenitorio de Pernam­
buco. sob o pretexto, que vale por uma 
confis.;ão, de que a lucta &e poderia 
deslocar para esse territorio. de onde 
se coll1ge '1Ue a fronteira, fechada ahi 
á policia da Parahyba, se conservava. 
entretanto, aberta aos bandoleiros! 
Como poderiam estt::s, com effeito, 
atacar a força parahybana na passa-

~"'-~ 
os mais vivos applausc:; da a•;sistenci:;. 
prmcipalmentc os nu.meros de opera: 
,\ Filha do Far-Wcst, Cavallaria nus­
t;cana, Wagner e Os Palhaços. 

Os acompanhamentos ao piano fo­
ram feitos pelo maestro Gazzi de Sá . 

A banda de musica da Força. Pu­
blica tocou 110 saguão do Thcatro. 

---:(!):--

CINEMAS & FILMS 
THEATRO 'ANTA ROL\ 

O especlaculo de hont.em, da. Vom-

pau.hla Lucill.a. Pérl's 

Estreou, hontcm, 110 Thcatro Santa 
Rosa, a Companhia Lucllla Pércs, com 
a magnifica peça. em 3 actcs: "21 de 
Outubro" . 

O se1.1 eurédo di.6coHcu sobre o ul­
timo mo·.,iJncnto r<::voluciouario du 
Brasil, scn . de lru..tante a mstantc, 
evocada a memoria do grande bra­
sileiro pre~ldente João Pessõa, com 
applau.,os de toda. a. assistencla. 

No Primeiro acto houve scenas al­
tamente toca1,tes, em as quaes Lu­
cllla Péres desempenhou com multa 
naturnlidade e intelligencla o papel 
de "mãe brasileira" . 

O terceiro acto se constituiu de uma 
bcllisslma apotheose ao Grande Pre-

i i , .... .; ....................... ~ ..... ............ ; ... , I ADVOGADO t 
i Srne sio Guima raes • 
i Acceita chamados para o i i interior do E~ tado i 
& --~-- • 
~ J oác F e ~ .,,.óa & 

........ : ~ · .-.- ...- . .... _ .... _ w-._: ... . ~ ~- J - ~ 
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e senadores pernambucanos, que obe­
decem a sua direcção, por~m-se -
contra. a evidencia dos factos, contra 
a lei insophismavel, contra todos os 
dictames da moral e os protestos da 
propria consciencla - ao serviço in­
condicional do o<lio do presidente da 
Republica que no fundo, nunca teve 
por ellcs nem pelo Estado, nem pelo 
senhor, o minlmo apreço, confesso que 
me vi in\'adido por um profundo sen­
timento de tristeza. e de descrença -
tratava-se de um Estado que era para 
mim quasi o meu Estado e de wn go­
vernador que por mais de uma razão 
eu Julgava incapaz de se associar a 
tão revoltante e mesquinha r~presalia 
pessoal e em cujas declarações ante­
riores - de apoio Intransigente da 
bancada pernambucana á verdade da 
eleição - eu tinha também mais de 
uma razão para confiar. Julguei, 
como disse, um dever de lealdade e~:­
por-lhe estas queixas. Estimaria re­
ceber do senhor explicações que lhe 
tirassem a razão de ser e me permit­
tissem então telegraphar-lhe ou es­
crever-lhe com a cordialiclade de 
outr'ora.. Com esta esperança, subscre­
vo-me - Colla. att. e amg". Epitacio 
Pcssôa." 

~"~ 
sideute João Pessôa. e ao Exercito 
Brasileiro. 

A pedidos geraes, a comp::.nh1a le­
vará hoje, em reprise, a mesma peça, 
para que clla fique conhecida por 
toda João Pessôa. 

Rio Dranco: - EsLe cinema deve 
• apanhar hoje uma casa chein, com a 

exhlblção de mais um mo\'lmcntado 
film interpretado pelo cxcellcnte ar­

' tista americano Reginald Denny. 
A nova producção do popular a.thle­

ta intitula-se Viagem de repouso, es­
tando dividida em 7 partes, d:i. marca 
Universal ,Jewel 

O papel de Reginald Denny cm 
Viagem de repouso e a de um i;obrl­
nho unlco he1·cleiro de grande fortu­
na, bancan<lo o doente de uma. sei la 
enfermidade que afinal de contas não 
pa.<',ll!J. de um pretexto para gastar di-

• nhciro e fabricar as mais espalhafa­
tosas aventuras. 

No começo da sessà.o, uma. fita nu.­
tural. 

Fcllppéa:-A 3• série das A venturas 
de Tarzan e, no fim da sessão O con­
C'lr"o in ternacional de bcllez,i do Rio 
dt J a.nelro. 

São J oão: - Um drama da "Pa­
ramount" sob o titulo Amor perigoso, 
cm ~ parles, com a interpretação de 
Olga Bacia.nova, Clive Brook e outros 
artistas de merlto 

---(1.:1)---­
Delegacia do Ne,·vi• 

ço do Algodão 
Foi e!ite o movimento de !:xporta.çá.o 

de algodão. pelo porto de Caibedeilo, 
durante o d ia de hontem: 

Para o Rio de J aneiro· - Araújo 
Rique & c . ·. 135 fardos com 25 573,5 
!.!los o elo "Joio A!fre<lo ., 

P:.Yi Sant:.!i: - _t,.?"2.ú1o :t!ou.e & 
C • ! 35 farcc:. e:,~ '.?3. rn~,:, '.:!!cc i:,elo 
•

1 !t!.,lUbJ, '' 

TODA a pessoa propensa a Enfraquecimento 
pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagreci­

mento, etc., fará bem em tomar a Em ulsão de 
Scott durante uma temporada, tres ou quatro 
vezes por anno, começando sem mais demora. 
É alimento e reme<l!o ao mesmo tempo, e muito 
mais facil de digerir do que o oleo de figado 
de bocalhau não emulsionado. Tome-a para 
fortalecer e vigarizar o organismo. 

.... 
SAO 

SCOTT 

15 DE OVEMB RO 
EM MULUNG(; 

Os habitantes do. pomação :> ,,'iu­
lun.,"11 desde o inicio da c:1::1p:: 11ia I i­
bera! aue vêm dem::inst ·ai~::' a sur. 
intrepidez cm pró! da vic' · h d• l" 
cruzada que por :;ua findli~: ·te O !!­
guras a que s~ acham ~:i.tr'!t:.e, f.., 
destinos ela nova Republi a. 1,-m m~- 1 
rccc o dtSv~I:, do~ bon.s bratildrcs qt• · 
almejam um futuro p,·e~v.:, 

Foi o seguinte o oro[•Tam!Jl'1 <',g1-
nlzado pda c:>mmissio prcn!:.,'ora. 

A's 6 horas. missa campal c·rn ::~;.S.0 
de graça pela paz e fe,ici::'.:i.1·' d•} B,a­
sil, celebrada pelo revmo. co:i'g? .í'a­
phael de Barros, sendo ent:,~do os 
hymnos Nacio:1al e Euchar:•·tico. O 
rcvmo. ccnego Raphael de Ba,Tcs. 
proferiu tuna brilhante or:i.~~ "· enal­
tecendo c.s habitant:s d~nk: p:,, ,ado 
pelo medo patriotico co:n (Jõ1' fcêt~­
.iaram aquclla data e cünclu~u pectn1-
do eos fiéis que fizessem pr -- c:s ~ 
D"us pelo progresso e pa;: d, B-a.,il 
Logo após o acto rcligicr,o o uovo n,­
rnou em direcção ao g.-uJ)') es '>!ar, 
onde foi hasteada a b:..:ideira N_r. nr. 
sendo entoadc.s nes~a cccasi5.o os hym­
nos Nacional e de João Fu:s ·:: 

A's 15 horas, o povo reunia-\~ n,va­
mmte na rua <1o Juá, oudc f~1 lido, 
pelo escri\'ão cl<' paz, o sr. Jo:;é Pint J 
Barbosa, o decreto do prcfeitf) dc mu­
nicípio m uctanct<"> o ncmr e~ a.5 ru'l.s: 
Juâ. Quadro e No\a, para Dr. ,Ioào 
Pessoa. General Juorcz TaYorn e Dr 
J. sé Amerlco de Almeida, r, r"ctini­
mente, ten:lo o mesmo pr;i 111.1"io:!() 
um vibrante c\lsc~rs). Falou, ?i1,.1a. 'J::t 
mesma occasião, a :;e, h ,rm .. 1:i A!zir:i 
Ilezcrrn, professora publicc1. J '11 t.lc·­
fllando cm regulcta umíl pa· s t1 01 ' 
percorreu as princ1paes rua,. ".!::. 11-'J 
voaçã-::,, formando a e~colr ou!)lit:1 em 
dua., alas. e vcn:ln-'e ao tent1·, co.,rn, 1 
ullcgorlco5 e::111 trr, ~ 'nhcr ,"a, re­
presentando art.lst1camenl,. a Rer,u 
blica, u Paraliyba e o Anjo e,,. ps,: 
Fi,lou ainda o zr. Bcrnard•ri' Bar­
bosa nc pai:sar o e;>rtejo 11a rt,'.\ e' 
Mariq11Jta, sendo multisslm· :r..cla:1'l­
<10. Durante a n"iW hJt~~ am­
madissimcs bail~s e r tr • .:i P~1r, 
maior brilh::>.ntlsm::i do f sta, r 1 1:l.1 rn 
horas chegou uma comltir 1' u!ta" 
patentes do nr., ·i Excrcrt.o Nacl",1:il, 
sondo offer<'cido na ca a d > cl1d 
corrente llbrrvl um !~ uto b • ru»te <l-, 
120 talhcrc:i, uos cli(:nos e, 1 , r ,1tr , 
d 11:)'.Slt sanLn r.1usa rrvo;.-c1 'nn...·lu 
nc~oricsa. no q11 1 t M''"ª r Jrt:: ~" 
m.ll1ores JJ~3ô;is du nCw"? 111.IU wO· 
ela! 

MultJ LC CI f"l'C~i',1'" p'IJ b llhJ ,:a~ 
rcfrntins manlfcst1ç '', 7, 
caria:, l aLt.:, e,' Lyra e Jcwh M· 't,D. 
Marqu . . ,. 

(D::> corrcE w,, .n l 

EJH !\LAGOA .IP ' 

o nnnlvcrsnrio da proclama~ao da 
Rcpnbllca 101 condignamente testejado 
nesta vllla. Em commemornçfio, cele­
brou-se a Fest11 da Paz, que decorreu 
com grande brlll1ant1smo, devido em 
grande parte aos esforços da commls­
:,ão que lomou a si o encargo de exe­
cutar o vasto programma organizado. 

Assim é que ás 5 112 horas fendeu os 
ares uma salva de 21 tiros, s~gulda da. 
alvorada pela banda de musica e has­
teamento solennc da Bandeira Na.cio· 
nal nos cdlflclos do Conselho Muni­
cipal. escolas e repa rtlções publicas. 

As 7 boi-as o vlgarto da fre[!uezia ce­
lebrou uma missa de a.cçú.o de gr:iça . 
para uma asslstencla numero lsslma 

As 8 horas, no coréto da praça prin -
cipal, procedeu-se á distribuição do 
"Pão João Pessôa" a mais de tresen­
tos pobres rrecessltados. 

As 10 horas te::-se orofus2. d!stri­
bu!ção de bo!!!b:>!ls es ére2.nças de to­
d~s =.:. ~.:.col1::.. ~e:.:.:-~c!~: r:.o 6C~!!c!o de$ 
e~ola::. vub~!cz~. 

.!.s !1 -!"_o:-a" :·~llzou-zé u.~·. :1!moçv 
v!!'c._·0.; . .:.v ::,e!:. co .. ::~:· .. :.:.!.v .... e.:.. ~~t..:.-~-

tos da Cadeia Publica, que depois fô­
ram conduzidos ao salão do Conselho 
Municipal, em respeitosa visita ao 
retrato do Grande Presidente João 
Pessôa. Ali, diante do retrato do ines­
quecível martyr e herôz, houve presos 
q11e empolgados pela commo,ão, deu 
livre curso ás lagrimas. 

Ao meio dia, reunidos os elementos 
ma;s rep!·esentativos do nosso meio, 
com o concurso de todas as classes, 
tevP. Jogar calorosa manifestação ao 
padre Abdias L')a\, recem-nomea-00 
prefeito municipal, orando em nome 
dos manifestantes a talentosa senho­
rita Areolin1 Collaço, respondendo o 
manifestado em conceituoso discurso, 
no qual traçou as directrizes da sua 
actuação á frente dos destinos do 
município, condicionada aos postula­
dos da Revolução victoriosa. 

A 's 15 horas sob a presidencia do 
pndre Abdias Leal. no vasto salão 
do Conselho Municipal effectuou-se 
impo:iente sessão magna. Perante 
Eelccta assistencia o illustre educador 
prc!E~bor Luiz Alexandrino produziu 
brilhante ronferencia. allusiva á data, 
e estudando co:-n proflciencia o papel 
rele,·ante da Parahvba em to<la.s as 
jo:·nadas liberaes dó paiz. 

A's 16 horas desfilou pelas ruas da 
villa a passeata cuidadosamente or­
ganizada, indo á frente o retrato do 
i110lvidavel presidente João Pessoa, 
conduzido por senhoritas da elite. 
Durante o percurso discursaram di­
ven;os orado!·ts, enthusiasticamente 
sp1,Iaud!dos pela massa popular q~e 
vibrava victoriando os proceres II­
beraes e revoluclonarios. 

A's 18 horas foi descida a Bandeira 
Nacional com o mesmo ceremontal 
com que foi hasteada. encerrando os 
festejos com concorrida retreta que 
se prolongou muitas horas noite a. 
dentro. 

(0 correspondente) 
-----( .():) 

NOTICIAS DO INTERIOR 
CA1 IPINA GRA. 'DE 

Campina Grande foi, desde o ilücio 
do grande movimento revolucionario, 
um dos pontos de maior Yibração ci­
\ ica, em ,·osso Ebtado. Poi.to de oc­
cupação de forças fe<lcraes, partiram 
dalli com as mesmas forças para o 
theatro da lula. innumeros comba­
tentes c!Yis, que , oluntariamente fo­
ram prestar seu, serviços á. grande 
causa nxlempl-0ra. do Brasil. com o 
term,no ela lucta ann~da eslã.o vol­
tando a,;:,s seus lares o.s combatentes 
tlu revolw;uo E as:;1m, Campina 
Grande tem recepcionado os seus fi­
lhos que yoJtam, após a explendida. 
vlctoria. Hontrm, rccepc1011ou fes­
th amcntc o tenente Manuel de Araú­
jo Souto, membro do alto commer­
clo desta cidade, e que daqui partiu 
incorpontdo ã columua revolucionaria 
do :!O" B. C .. Sargento da revolução 
de 1010, o commerciante Manuel Sou­
to nao trepidou em 1930, em abando­
nar os seus haveres e seu lar e par­
tir para o thcatro das operações r e­
volucionarias. Promovido, agora, a. 
tenente e voltando hontem á sua ter­
ra, os seus amigo:; promoveram-lhe 
G1gntficativa homenagem a que adhe­
r!u o. fina flór da sociedade campi­
nense. Houve troca de saudações e 
a!'Jme.das dansas na res!dencia do te­
n~:,te •• :.s:.újo Sc:ito ~té a!te. madru-
:2.11 

c~.._Y4"" C·:·~::.ca, !!1-! 1- n3o. 
:e~ .:.:.:-;i:.::-1(..!.C:~r..tc). 



UNCIOS i~ 
CASA DE. ALUGUEL - Rua e.a- 1 

i::::-~té, n. 1·75 - 200$000 por mez. 
<:'::.neada. lu::: dlrccta em toct~;; <X> 

o:-::::1p?..rtL.--:ie~to.<1, com 2 salas, 4 qu~­
:;.2, '-..'.OP~ a C..:>Si~ h . 

CASA A VENDA - Vende-se a ca:;a 
n 112 .... n;:.. Duque de Caxias. A tra­
tar na mesma. 

YENDE-SE O PREDIO DA A\-E~"I­
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423. 
de c0nstruccão mcderna, com 3 salas 
3 quarto~. coslr: .. 1a c,:,m fogão ingl&z, 
qun:to para empregad0, garage instal­
la,,·.., de luz, telephone e saneada Fi­
ca r1tuado tm cent:-0 de terreno e tem 
isençã0 de i"lposto por dez annos. A 
trn.~,.r c:om o sr. Manuel Bezerra Dan­
tas, :S. rua S. José n. 274. O motim é 
o p~·, prietario ~e tirar-se do Estado. 

FFO?RIED.,.DE - Ver:d:?-se a pro­
pr1ê'd:: e S. Jcse, pro:ütna ao po,·oc.d1J 

de Sabrad,,, do município de Sape, com 
• ,.genno c!e ra~)!ldura. cas:;.s de mora 
<1 e dP moradon:r. cercs.dos de arnm~ 
r.rm::izrm para c\escaroçamento de ni-
1:,xl'i.o, e e. A tratar com Walter Hol­
i11[S na mesma ou com Pedrosa nest:1 
redac(,'io. 

SOBRADO - 'VENDE-SE OU ALG­
GA-SE O SOBRADO N. 366, á rua 
. Iaciel Pinheiro, optimo para pensãG 
cu ccllcg10, com agu1, luz electrica. 
crande jardim. etc. A tratar no mes n10 ou com Pedrosa nesta redacçáo. 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
pr:ua do Poço alugam-se duas con 
íort.s.vels casas de palha. A tratai 
(.C;n Julio Lins no Thesouro do E5tado. 

PRThiEIRO ANDAR - Com 150 me­
ti" e" quadrados. em predio novo, pos 
:umdo yarias Janellas na frente e no 
c-,t.ão, amplamente illumlnado, areja­
à J e saneado. 

A~ropria-se a es:riptorlos e consulto 

.-.lugu 0 1 350-000 mensaes, mediank 
f;ança idcnei:.. 

A tratar na Standard Oi! Compan , 
of Frasil - Rua Barão do Trium­
;.ho 

c::a&1 »: :tCc: »& : 

Compa1 hta aciona, 
de 

Nav gação Co~teira 
Ead. ht11, - COSTEIRA 1,11phm a. li' 

Sf:F\VIÇO 0 1E f"AS~AG IROS E CA G/4.. 
•A eomp,mflla nao se responsabiliza pelos recibos em protocollo q"' 

ntlo apresentem a asslg,iaúua de um seu funcclonano,a 

"..t.l•O.ftll:11 E8PWB&D0lll 

Paquete ITAJUBA' 
!i~hi.~ no dia 28 do corrente, á~ '17 1b or11•, para: 

°Ht>cif.-, iiía~eló, Unlaln, , ·1c:turla, !Rio de Jnuel..-o, s .. n­
t .. ;:i, Pttrnna~iiiá, ntnuiuo, FlorlanopoH,._ Rio Grande·, 
Pelnta~ e Porte, .\. h•,:rre, 

Paquete IT APECURU' 
Sahlrá uu d IR 30 dn .,,..,rente, para: RF.CIFI~ 

Paquete ITASSUCÊ 
8ahlr.à Dfl dia <i de- d.-:zembro, á!II 1., bora,i para, 

Reelte, lllaeeló, 11\AblA, \> leturla. lo de. ,lanelro, l!;an­
tos, Parana•uá, Antonina, Florlanopoll•, lklo ._ ... ., -
de, Pelotas e Porto &le.re. 

A VISO - A fim de .9"1ill m&llogro,, .. 1-\.lllh&rQU p l(N' º" 
a Oompanh1a nAo te l'et!POOll&b, ',ia seJe QUt.1 tllr 11 ,ua !lt.lllla, ~.« 
1111 aos oarregadore2 que provMendem para Que tuu oarwu •~Jall' 
coitado dos vaporea uo d1& d• rhegada. 

PaaBagens, encom.m_end e <orea pelo 9ll()J"101-0 ,._. 

ta Yespera daa sahidas. 
Os ll'II. conslgnat&r10? tl'c.-:n .tirar u u .. 

Armauns da Companhi Cl.e tro do azo de :; dia,, 

findo o qual inc1d1rão a, mar cw armazenagem. 
M reclamações po1 v , , .,1av10 ou !alta. de-.eni ter 

ladaa por escripto, no .. scrtpt.or •> fa Agencia, dentro de 2 d! 
de terminada i;. desca.rgs.. l!:stll .1.sposiçã.o não sendn r"APfll, 
t'Jompanhia i&ents. d , Qual1Jue1 rcs2onsabU1dw, 

Pana 1111!-Ja lntorm~ "' m o AOJCl'IT 

Palacête 
Balthtflzar M ou 
Assoei oa Comm (, 11. I 

,-.I UG-i\-St Dr..a casa com sala de m••m•iml~•••••••••••••••••••11111111m:ii!~ 
t1 rn!a. de espera e sa.!a de Jan- ' 

1 ~, ' cmco quartos, sita á rua Duque 

I 
de Caxias n. 147. 

i;:,~·1ge-·~ fiador idoneo. 
t '.it'.lr no Montepio do Estadu. 

1 

C.-l.DELLA POLICIAL - Gratifica-! 
ºe oem a quem encontrar e entrega_ 
'" , ·ua da Palmeira, 543, uma cadella I 

;-1 ·iaJ cinzento-escW"o. de 3 m~zes d~ 
, d'.lcte e c:;,ue ~ttende [)':!!o nome de , 

Ra.mb:>v .. ·, · €sapparecida da mesm2. ,· 
, a. . no di:. 20 do corrente. 

Dr. Waldemir Miranda 
Co'.11 prat ca nos hosp,taes de 
Pans e Beriím. Especialista do 

H ;,pit•I Péd o 11 

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS 
Modt:rna installação para trata 

mrn•o das dermatoses 
intsthetirns 

Dlnthcrmia, alfa frequ.encia, ioni­
• tio, t/ectroly~es, 11,ios u1fr(I_ 

l ,?{haç e intta-vermdhos, gul-
1•ano cauttno e ntve carbonirn. 

Tr·tJ enlo dos u 11hel1om,s (can­
cc: ) 1 tia t t"~Uü·COõl;ll açác·. 

Tratamento especial das varizes, 
u!ctn,s, dos eczemas e p,urrdos. 

Ex,11.,s ana•omo-pa1r.o og,cos da 
especia lidadt. 

R:..a Duque de Ca .. ,as n. io4. 
( Edifício Arraoh,-Céo) 

FHO. E, 6 516 R E C J F e 

liOA OCCASIAO 

l_ H!tMA VICENTE IELPO & C.• 
- '~udt: por preç.cs "cem competen­

rln os se1r..iintcs artigos: 
c .. m .... ~ ~m forro com h<;tru d!! ara­

me c'!l todo~ os t:imanhos, colchões e I 
!! lirr,tadúc, fogões em ferro para car- 1 

\ ,,l(J I 
lJm alambique em cobre completo da 

r :1r,acld:i.de de 60 canadas de aguar- 1 
dlll•-E, um rllr,o para 25 canadas, um 
vira 15 cana<las. 1 

Um motor com frça de 12 H. P., 
r,o f .bricante Grossley Brods, um dito 
de:; 1:2 H. P., uma plaina carplntei­
I a., uma dita para desempenar, uma 
erra circular com armação em ma-1 

rlelra, um fiteiro com vidraça, novo 

ALUGAM-SE - casas na rua Ire­
fleo Jofflly e Ponta de Matto, a tratar 
r '.)ffi Solon Sá. 1 

RETOCADOR DE AM­
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai­
lia retocar com arte. 

tratar com Olivio Pin· 
to -Rua S. José, 21~.--

PEREIRA CARNEIRO & e.A LIMITADA 
(Comp." Com ,ercio e Na\'('ºJt<•ão) l!t :;, 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

-----o-----

C)ORCO,'ADO - Esperado os por os do sul no dia 24 co 
corrente, ~ahirã no mesmo dia para os portos de: Ceará e Mo ~oró. 

osu·,1,1,DO ARANHA ex-.1 Cl'n,· - E·ptrado dos por 
tost fo Sul no dia 23 do corrente, oab,ra deou1s é ptq ull'a de11 u a p 
os.portos de : Ceará e Camoc1m. · 

PIR&~G'I' - Esperado dos portos do Sul no dia 27 do cor­
rente, sah1rá depois da ind1spensavel demora para c,s pc-rtos de Natal, 
Macau, Ceará, Maranhão e Pará, recebenC10 ca,iias Iara os pC1rto5 de S.n. 
1arém, Obtdos, Parat1ns, ltacoatiára e Manáos, com baldeação no 1J01to 
<lt Pa1á, 

NOTA - Por contracto ct:lebr~do com a cThe Amazon Ril'er 
Steam Navigatír,n Ccmpany• est:i C.omp.nb ia recebe carga p.r.1 os 
portos de Santarém Obidos Panntins, ltaco .. ttára e Manáos, co11, tran~­
bordo no Pará, tomando por base as quatro sabidas mensaes dos vanc,- " 
res daqu la Emp eza, as quaes têm Jog..r ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 dt:: c:a '" mez. 

.,. 

P,na car,:tas e encommendas, fretes, valores. Trata-se tom os 
agentes: 

Ci 

C'lmpalihia Comrnereío lnd .1stríu Krõneke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

L--·:::.i:,-· ~ 
0,-~ - ---

I! ~un1n1erc10 lno stna roncKe 
l'ARAlIYUA DO NORTIII 

(:ompraclora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraultca para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

J.ge.t.ú das wmpanttla3 tU ,vpons : ~ ~orddf'!ut,,,eber 
f ,l,,yd Urc-tmc-w, - Pe.•efra Carae1lro 
1 (.;.• .lm11ada (C.mpa u.bla, 0.1111· 

n,'1r«1lo e Na-v6fS"a<;-16o) 

Af,:ent1: ela 

tle!! ..!'!: 
comounhlu dt scguro:s: - 1"or11.k ·,.. 
er.,-aotU~ lnNarao-,,e (; • .,.~., · , 

l .... lmt1 .,d. Lendrec. 

OI:: ACOSTO e.ô 
l;;A flí.A 00 CORRlslO "• 0 

B;nd.. te.le""ra.,;:,hico - H R O N e; 

8R0l'~OCAL VPTUS é .:- :=td:o di ,,dade p,ira cz a: 

Gl!lPrL .Rr.5flUADJ. !OSSE 

Lozo Q li'- u <• ,Ur rrii péc 
.lio facilite 

101
:~d~m de,r~ ... _B_R_O_M_O_C_A_L_Y_P_T_U_S 

AULAS 
DE 

.S@llejo 
Biano e 

Bandolim 
PREÇOS COM.\.10003 

Avenida fioriano Peixoto 
28]. 

Puro Nectarm 
O r11enos lllcoolico 

e o 111ais 11ur1> 
" J'in/10 ,J,, Geui.a 
JJªJJº · • é " 11u11·c,, 

".I.Jivin o". 
1•,·-0c1u·111.e nas 

111 e ,. e e ,.,, r i II s e 
'' 8Ail,o ,." to,·io 

liltibellti'". 

PALA~:.\ MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBGRE & COMP. --

Roa huctaooo Barboea, ns. 19 e 22, + + + + + Tclcpbone, 238 
on:er11dft fabricação de pães, bolachlnhas, blecoitos, etc. 

l.torosa Pflntuali<úldt ;ia mtrega a domtclllos nesta CAPITAL e em TAMBA ú. 

LXPERI MENTEM 
os novos productos da fa­
bric1 dt:: BeoidH "Sar1/zauá'' 

uGN .e MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

R l'a Republica, 13'.> 

ARTIGOS PARA PRAIA 
Toucas de borracha e 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemen·e recebidos pela 

Cttsa ller1·ei1·1i 

qua Mac'al Pinha110, 154 - JOÃO PlSSOA. 

o CIOARROS 

DOIS AMIGOS 
N Ã O , T E E M R I V A]E S 

XPER11v.l.EN'TEM:: 

Q Pa1·ui~o ,l,is JJiodas 
;BERNARDO ROMOf'f' 

f alenda.s fínas, Y.tuc!ezas, Capas t .A gasalhoi 
Preços inaaedlta,el.' 

ti:Fa P:irão do 1,1umpbo, 44 l. 

VencJe se um1 m,chin1 de escre­
ver «Str, ·er•, em p~t feito estadC', 
como tan,bem uma carteira ameri­
cana. i\ tratar na rua ,\1aciel Pi­
nheiro, 366 ou CO'Il Pedro~a. nesta 
redacç!0. 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia. 

fabricam e vendem 

•. C.l.l\VA.l,HO & CI.,\,, 

Rul. da Republica, 133 - João Pes.;ôa 

boa.r1a, an tar1 te.n.se 
oraes & CiA. 'H. 

! ,100 1,..,or~ o eiport.clor s de XARQUB e FARINHA DB 
! outros geacroa de estiva 

~nd Td: ~11• ~ l:S - RUA DES. TRINDAD!!.. 11 1 81 

IIRJOO 

• OPIR NA" CIMENTO 
un lnía ••ve da BLENORRHfOll 

,m r ,, 11LC1 , ... m:;c. 

Vend,-se err, toda {'hmmacfa 

•flc.::iun~1.s. 

O•&r. es nc ,·1<.11.!es de {O ·niar ~ cfr,,p;.o, 
r, '" •n.l,vr" .. ~ 

R:i Mn.clrl Ft l ... l' , 1!06. 

EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia. 

Rua Dez. Trindade, 8 

DIVIDAS .. 

NOTAR PROMISSORIAR, DUPLICATAS, DIVIDAS COM­
PROV.\DAR. ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 

TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nacln roLrará se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pcclir:1 adcanlncla qualqncr imporlancia. 

Enc-aminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e ,·encla ele rasas, licenps de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento ele imposto, títulos eleitoraes ~ outro qualquer 
negocio nüo especificado. l' 

Servi\o rapido e perfeito. - Disi,õe de varios advogados 
idoneos. - Preços modicos. 

I--f. Sallcs 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOAO PESSOA 
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E~SUi. TADO DOS h-~.A.i iES - í . 
CLASSE DO 1 . GRA O 

Jaréde Pimentel Cavalcanti, N!lza 
Moraes, approYadas com dlstmcção; 
Durvaml de Carvalho, Fra!lcisco Men­
des de Freitas. Geraldo Moura Bara­
cuhy, Geraldo Cruz Gilvsn Macedo 
Lins, Ruy Tavares da Costa, Cymra 
Torres Espinola Euiina Muniz de 
i\Iello, Eiisabeth Teixeira de Oliveira 
Iracy de Alml'ida Cavalcanti, Maria 
Celeste Barbosa. Orlando Barbosa, 
ivanne Pereira da S!l\'a e Maria Stel­
la Xavier de Mello. approvados ple­
namenu-: Haroldo de Medeiros e Ju­
liêta Castello Branco da Sil\'a, app10-
vados simp!Fsmente. 

::!•. CL!.SSE DO 1 '. GRA'O 

E,mrrahla do Hê~o Lnn:1, Lin<l:11vo 
Vil,anm e Mo ica de Vasnonccllos, 
appro\"tdes rnn distmcç3.o, E< rPnice 
He,.mimo du Si:va. Carlos He111wno 
Xavier de :\'iello. Fra1,~isca Delorenzo 
Arlette 1vfaga.llães, Noemia Pereira 
da Silva, R'lsema:·y Teixeira, Se\'eri­
na Ramos. Maria Jcsé D;::-s Odette 
Rodrigues Chaves. João Baotista ct~ 
Souza, tI.:.r:a Brrrnice Baptistn. Aline 
Torres E~pinols e Guiomar TG•Te~ 
Espin'lla. ~pproYade,~ plena::nenc 

l . CLASSE DO'.?". GRA'O 

Mari:?. do M" :o Vei1m. Mar:a Ber­
nadett~ Mesq•.litu. Zuleika d• Alrn~t­
<la. Puulo Gomes. M:iria c!e Lourdes 
Nobreg-n, Se\'erina Mendes da Silva, 
João Baptist.1 d?. S. e Sil\'a, Odette 
Brasil. Ma:-ia de Lourr!es Mesquita, 
Lindaura Cruz. José Ni!son Falcão 
Lourival Soares, approvados co:n di~~ 
tincção: Laercio Machado, Gilka Pi­
mentel. Jonas C:walcanti, l\Iaria do 
Carmo Peixoto. Seve1ino Barbosa 831-
les, Geny de Britt-0, José Paulino de 
Paiva, Jorge Ramos. Iremar Caval­
cant1, O!ivia de Figueirêdo. Moacyr 
Gomes de Souza, R<iphael Delorenzo, 
Celia Augusta Cordeiro, E ·anise So­
brnl. J')sé· Glrcio Ve ga. Y'llanch 
Henriques. I ·amy dcs Santos. Ja,ülle 
Lopes dos Santos ::VIaria do Carmo 
Si!\'~,. Edilia Nobrega, Neuza de Sou­
za, Marie Meira, Zilda Côrtes, Djal­
ma de Britto, Edilia de Carvalho. Edy 
Guedes. Mcifia do Carmo d.1 Sil\'a 
Octac1lio Moraes e Reinaldo Simõ~~: 
approvados plena:rnen:e · José Coêlho 
Serriio. Adauct-0 da Silva, Milton de 
Andrade, Alayde da Silva. Emmanu-1 
Sampaio. E'ienne da Silva e Ma.rtha 
Fialho. approvados ;implesmen•ê' 

2'. CL.I\SSE '!JO '.? • GRA 'O 

Clodoaldo Mo.i.elro c:a Franca "l.1a­
ria C!é'I Baptista Cleonice Cer\•eira, 
Orlanct.na Barbe. a de AZ"Vé.-do. H -
lena Te1xe rn, Lenyrg, B~zerra Cava -
canti. ThEre 1 <:10 Jesus Sad1,;s, New­
ton Mar,bondo Vinagre :ipprorndos 
com distin_cção; , Ioysés Baptista, 
Iron Benevides. Diogenes dos Santos 
souza, Alaydr Teixeira de O!ive1rr 
Fernanda Peixoto de Va.sconcellos'. 
Dame! de C::.rvalho, Epitacio Pessôa 
de Blitto. Ementa de Carvalho Al­
meida. Diogenes de Britt-0 Rangi'!, 
• Iarlanna Milanez, Enid Bezerra Be­
atriz do Na::cimento, Clotilde Gomes 
de Oli\'erra. Josaphat Bezerra de 
França, R:iphael Pereira da Silva, 
Inalda Ribeiro. Neuza Moraes, Mari:! 
da Silva Rodrigues. Antonio de Quei­
roz Filho, Creuza Barbosa de Sal!es 
e Cicero Go1,ça]ve de Oliveira, ap­
provados plenament[. 

Dulce da Silva, apprO\'ada simple~­
ment ~ 

1•. CLASSE DO v GP..A'O 

Mano Bapt1Sta e Mar.a Ivan Mes­
quita, >.pprovadc,; com distincçã0; 
Newton de Castro Leitão. Jah. Pi­
mentel Cavak::.nti Hermilio Medei­
ros, Adelina Carnlcant!, Maria das 
Dôres Almeida, Walvile de Souza e 
Silva, Elza de Moura Macha.do, Eniz<> 
Bezerra, Ronald Bl)rges. Haroldo (lo 
Rêgo Luna. Elh1~ do V::\lle Filho Eu­
nice Avellar " N,valdo Moura, appro­
vados plenamente: Mar.a d~ l/Ju.• • 
Guedes, Rosely Gomes Teixeira Ca­
tharina Dclorenzo, Maria de Luorde~ 
Silva, Orlando de Medeiros Gomes e 
Argentina Loprn Lima, appro\ ad?s 
s mplesmente. 

2•. CLASSE DO 3'. GRA'O 

Mari~ da· Dôrc Baptísta, Odette 
Cavalcanti e Maria Luíza Pessôa de 
Eritto. approvadas com distmcção; 
Lmz Guedes Ca\ alc'lnti. Neuza Vl1Ia­
rim, Mana das Dôres Oliveira, Ruth 
Isidoro da Silva. Maria rle Lourdes 
Bezerra de Franca, Jo~é Bonifacio de 
Albuquerque, Inah Augusta Cordeiro. 
Severina Araujo, Maria <!e Lourdes 
Honor;;.to e: João Gomes de Ollveira, 
approvados plenamente. 

Resultado u ,s ex:i.mes elos alumno~ 
da esr:ola "Jo~é B•mifac10 · 

3". gráo - Approvados plenamente· 
Azemar Azev~do, Iracema Vieira, Luiz 
Bandeir'l. Lins e Abn~r Soare• de Mo­
raes. 

Perdeu o anno 1. 
2". gráo - Severina Lima, Onaldo 

Raposo e Noemia da Paz, pprovados 
plenamente 9; Gilberto C reia Lima, 
plenamente 8: Georgina dos Anjos e 
Eumar dor Santos Leal, ~implesm te 
6; Romeu Rangel Travassos e Neusa 
C. da Camara, s'.mplesmente 5. 

Perderam o anno 7. 
1 '. gráo -·· Grlvalda n. dos Anjos, 

Jc:u:iuim Pelix de Souza e Edson Ca­
valcar.ti, plenamente 9; José Coêlho 
" Aida Soarec, rle 1:oraes, plenamente 
8; Jacy <los Santos e Edson Lins, 
simplesmente o. 

Pe~deram o anno 4 
4'. cla~se - Ambrosina Mello e 

Orlando Maia, plenamente 8; Rober­
to Trava.;sos, João Leal e Cypriano 

?i,,í-:f~::dC' --i::::~:::::: \.~ ,. :-~ ;~::."" ::,:'\­
-::-:: .. , ":' -1-~!~i d~ ?-;co:::-;;:- ~i.."":'lpi:::::.~::.~? 
s rc:-jc:--..m o ::ll1:J.o ~. 

. ci~:;c - Gi..~io~~=- T..., .. h_ ... ..i. .... , 
picn3~ente S; &·:crir:o Rz.::1c- ci:-­
Oii-·eir-: R.f-·aldo Lir:.:; jz Car;·;::iho e 
Ale:-anãre R-cãrigües, níe:namente 8 · 
Odü.-ma Cavalcanti. Plenamente :;! 
Anesio O Cabrai, simplesmente 6'. 

Pi>rcteram o c.nno 4. 
:I•. classe - Maria das Neves Car­

valho, Antonio de Almeida Fernandes 
e lviaria Dulce Mello, plenamem<! 9 
Celina Cavaicanti e Hercülo Pereira 
plenamente 7; Maria José Barbosa, 
s,mpiesmente 6; José Baptista. sim­
plesmente 5 Perderam o anno 2 

!". classe - Harrison Barbosa 
Edn::i R. Travassos, Carmello Ruffo 
e Maria de Lourdes Lins de Carvalho, 
p!enamente 9; Gelda e Elisabeth dos 
Santos. plenamente 8; José Lima e 
Irene dos Reis, plenamente 7; Eanice 
ele Carvalho, simplesmente 6. 

Perderam o anno 5. 
Classe inicial - Maria de Lourdes 

naµtista e G11ioma1 I.yra. ~implei­
mente G; Jose M~ría Barln~a. sim- , 
plesmente 5 

Cl~URGIA EM 6tRAL 
! CLINICA DE P ARTOR E • 

+ 

MOLESTIAS DAR 
SENHORAS 

Previne aos seus clientes 
que, exceptuando aos ca­
sos urgentes só attende 
de 14 ás 15 hora~ na 

.X 
T 

+ 

~ PHARMACIA CONFIANÇA ~ 
e das I ô em diante em 

seu consultorio á 
T 

± 
~ RUA OIREITA, 401 • . ! 

Telephone, 130. 

C,1/h1bo1·ação 

PELA GRA. 'DEZA DO BUAS!L 

De 1!h1., ·e a ·l"c~ado p:rnlist.1 rece­
b!>mos a s.0"U1P..te exhortaçi'.o patno-

"BRASILEIROS! O momento niio 
é de vac:llações. 

T,:oos nos devrmos apoiar. inc 111-

d1c:onahnr-nte, o governo eon titwdo. 
05 c:u;;o:; publtcos devem ser pos­

te., de honra e não dl' ambições pes­
soaes. 

Sou Ul'?'! homem p:ibre pau1:.errimo, 
f,g.ira apa~a do Pari.ido Democra­
t1co, mas sempre \'h'i com conforto 
e independcncia sem nunca ter exer­
cido um cargo publico. 

Olhemos para as viúvas e orphãos 
dos soldados que morreram no cam­
po de batalha pela nossa liberdade. 

Liberdade sim. porque eu me con­
siderava escravo. 

E c .... i.ido da !.~ ·~ dos el~.tcr" prlo 
d '.)otLmo do !'OH:110 pas~aclo, nem 
0 i t:õr r, meno~ c·,1 t.nha a honra de 
p< dc·r \ ..,t.u 

Aos feridos e llllitíla<los c'il:>Lm a 
pr:n'azia do~ cargos publicos. 

TJn.dc-:. clcvcmcs todos trabalhar 
p'l1 a regeneração do Brasil. 

Brasileiros! 
Três cousas devemos \ 0 nerar: 
Deus, r.:;. ~ua grandez· e irnmensi­

dar!f', 
P. tria como o~ulho da no00a rao 
.,fuJh .• r. como symbolo da J1.~t1ca 

e do amór. 
São Paulo. 6 de novembro de 1930 

- Um !)3lriota. 

Escrevem-nos· 

''Illmo sr. director da "A Uniá'>" 
- Solicito-vos o especial obscnuio de 
publicardes esta expo :,ç.lo qnf' vo., 
façe do actuaI.movimento polit!co c·m 
minha terra. 

Aqui, como nos demais Estachs, 
mercê de Deus. está passando tndo 
por uma magnifka transformação. ji 
de ha muito sonhada pC'!o granel<? e 
0 audo3o martyr .Joro PEssóa - re­
rtemptor do Brasil - r, cmfi,n, r('a-
1izada pela bravura singular d,> dest.1-
mido gcncraf Juarez Ta vora. 

Hoje já constítue, no evangelho p'l­
litico. t,m luminoso rrti~o de ft a li­
~rdadC' do cidarlã0 bra~llciro ... 

A administraç:10 do meu Estado 
coube, em face da r~\·olucão, proviso­
riamente. a um cidadão ele vossa glo­
riosa Parah\'ba, o dr. Ircnêo ,Joffily 
- que se destaca por um caracter in­
quebrantavel, cheio de nobreza ele 
~ent!mentos, (('ndo por pham•l a <l1s­
tribuição da justiça. 

Reina aqui muita alegria cm todl)s 
pela tolerancia com que Fe traia oi, 
proprios adversa rios. 

A chefia da Seguranç:). Publica se 
ach'.t confiada ao sr. Joiio Café Fi­
lho - victima outr'ora do reinante 
caciquismo do trai::ico Lamartine -
que tem emocionado !,oda a ponula­
ção pela piedade com que trat::i. os 
seus adversarios. 

E' prefeito desta capital o dr. Pe­
dro [•ias Guimarães, caridoso e hu-

5 

u~i.~íli~w.i -rniii, üõ ·iii~$-,üi\O íii~mii,u. iiíi 
t~1iuü iii PiRiíilii 
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R~NDA· 

PXPEDIENTE DO Di:. 22 DE NO­
'\lEMBRO DE 1930 · 

Recepção - Officio n•. 43, da Col­
lectoria de Souza, respondendo cir­
cular n•. 312 e mformando não e:üs­
t.r lançament-0 ex-offício relativo ex­
ercícios de 1928 e 1929. 

Prestou Psclarerimento a firma Si­
dney Dore sobre a sua dPclaração de 
rendimentos. 

Expedição - Foram pedidos escla­
recimentos as seguintes filmas: Em­
presa Telephonica, Fernando Nobrega 
& Cia:, A. Lucena, Jacob & Paulo, 
Emygd10 Costa, Eduardo Cunha, Ni­
cola Porto e J. Barreto & Cia. 

EXPEDIENTE DC DIA 2•!. 

PORTARIAS E DESPACHOS DO SR. 
DELEGADO 1-'ISCAL: 

Porta, ,n n". 72. designando os 2os. 
escripturaríos Waldemiro Ferreira 
Mendes e Mariano Raymundo de Sou­
za yara procederem verificação, na 
Caixa Econcmicn. dD C C do deposi­
tante Euclydes dos Santos Leal. 

Officio 11". 25, ao sr. director da Re­
c-rita Publica, apresent:lndo a clemons­
t ra,iío das rendas arn·cadadas neste 
l·'st:idn, dursnte o nwz ele outubro fin­
do 

l<lt m n". '.lG, ao sr. secretario chefe 
r;o gabmetc do M. <l.t Pazenda, apre­
rentand,, a clemonstrac;-fto das rendas 
do imrosto de consumo e de vendas 
mercantis. arrecadada~ neste Estado 
C.:,1r::i.nte o mez de out1•tro findo. 

Idem 11". 27, do sr. clirecwr da Des­
pesa Publica. respondendo uma ordem 
',ob n". :253. de D ele outubro findo, 
daquella Directoria. 

Idem n". ::?C, ao sr. director da Des­
pesa Public::i, encaminhando o prccesso 
de habililação cio Montepio provisorio 
oue compete a d. Nemesia de Andrade 
Fialho. viuva do sr. Alfredo Fialho. 

Portaria nº. 65, ao sr. collector fe­
deral ele Alagôa Norn. devolvendo o 
balancete cta receita e despesa do mez 
de outubro findo, para a devida cor­
recrão 

Ide1rÍ ns. 165 e 166, ao sr. director 
d:i. Imprenso Nacicnnl, remettendo re­
lações de assignantes do "Diario Of­
ficial" no anno de 1931, respectiva­
mente, da Inspectoria Agrícola do 7º. 
Districto e Escola de Aprendizes Ma­
rinheiros, neste Estado. 

Idem nº. 167, ao sr. director do Pa­
tronato Agrícola "Vida! de Negreiros". , 
respcndend-0 um officio n•. 27, de 3 
do corrente, referente ao sr. José Clo­
<loaldo Pessôa Guimarães. 

Ofticio 11°. 168. ao sr. delegado fis­
C'31. l'm Pernambuco. respondendo o 
1.elegramma n•·. 739, d 20 do c-0rrente, 
n fer,'11te no \r. Victor Antunes cte Olí­
''c-1ra, age11Le aposentado do correio de 
Campina Grande 

EXPEDIENTE DA CONTADORIA: 
Conta do sr. J. V. Vergára, na im­

portancia ele 6:775$350, de forneci­
mento feito a Escola de A. Marinhei­
ros. - A' Secretaria. 

Irtem. idem na de 4:733$120. - A' 
Secretaria. 

Idem, idem na de 3'197$460. - A' 
Secretaria. 

Officios ns. 67 e 72, de 24 do cor­
rente, do G. E. C. Lemos Cunh::i, en­
caminhando folhas de pag::imcnt-0. -
A' Secreta ria . 

Auto de infracção lavrado contra o 

.1 lfl PO T ltl\'C 1 .. 1 1 
Um medico rs·rangeiro tem um 
tratamento tff1caz rara a cura da 

1mpotenc1a, rxgolame1110 ner­
voso e ctrbilidad~ eeral 

em ambos os sexos. 
Prç1m rt'Ceita gr~t·s ~o dr. Su 
letman Ide !"relhah. Caixa Pos­

tal 2012 riu rua Oonzag4 
Bastos n. 182. I RIO DE JANEIRO 

manitario, que r.rnito fez pela causa 
ievolucionaria. 

Em resumo todos os carr;os publicos 
foram confiados :i.. dirigentes que me­
lhor p:idcriam consultar aos interesses 
do po,o 

O contentamento (, geral, não se 
n-t, ndo o menor constrangimento 
que venha, ao de leve, affectar os me­
lindres ela noss:i administração pu­
blica. 

Os bravos officlacs ao 29 B. C. que 
sr 1noslraram desi11tcrcss·1clos em re­
Iac:io :i. qualqnrr cargo publico, estê.o 
no coraçao do povo nortr-riograndcn­
,;e, de!,lacarnlo-se entre Pl!cs. como fi­
guras primaciars, os coroneis Tavares 
OueJTciro. Abelardo d< Castro e te­
nf'ntc·-coronrl Julio ele Pcronse Pon­
tes. 

Com a prisuo do ultimo t.yranno, 
sr. w·a~hinglon Luis. houve varins 
pa• '1ta< aqui, ~,'1Hlo v1vados e· m en­
thus]a<,mo m. nomes ele Joft-0 Pessõa, 
Siqu,.ira Campos, Clcto Campcllo, 
Juarez Tavora. Oswaldo Aranha, Ge­
tulio Vargas. Baptlsta Luzarclo, Flo­
res da Cunha, Neves da Fontoura, 
José Amerlco, Iren,·o Joffi!y, Carlos 
de Lima, Mauricio de Lacerda, Anto­
nio Carlos e o saudoso capitã.o J. cl:i. 
Penha e tenrnte Evcrardo, uma d·,s 
v1ctimas da noite tragica dr 7 de fe­
vereiro, dia em que ficou patenteado 
na consciencia nacional a inquallf!ca­
vel bravura e l'oragem do sr. Lamar­
tlnc com o i,eu telcbre í'stado maior. 

Antecipadamente, agradecendo-vos, 
apre:;cnto-vos os meus protestos de al­
ta estima e dlstincta consideração. 

Natal, 27 de outubro ele 1930. 
Dr v. s grande admirudor - Da­

\ id Galvão Filho". 

sr. José Znge~io N€· .. ·es de i'ilellc. -
A' Secretaria . 

Balancete da Collect-0ria Federal de 
Princeza, referente ao mez de outubro 
findo. - A' Secretaria. 

Processo de comprovação de um ade­
antamento de 7:000$000, entregue ao 
sr. Rodolpho Alípio de Andrade Es­
pinola .. - A' Secretaria. 

Idem, idem de um adeantamento de 
125$000, entregue ao sr. Ascendino 
Nascimento. - A' Sub-Contadoria 

Idem de um adeantamento de ..... 
6 :500$000, entregue ao sr. Antonio 
Glycerio C. de Albuquerque. - A' 
Sub-Contadoria. 

Idem, idem de 1 :300$000, entregue 
ao sr. Mario Aguiar Pereira. - A' 
Sub-Contadoria. 

Idem, Idem de 9:500$000, entregue 
ao sr. Antonio Isidoro Bezerra. - A' 
Sub-Contc.dor!a. 

ldem, idem de 3 :000 000, entregue 
ao sr. Edesio Henriques da Silva. -
A' Sub-Contadoria. 

Officio da Collcctoria Federal ele 
Alagôa Nova, requisitando o suppri­
mento de estampilhas do consumo na­
cional, na importancia de 750$000. -
Faça-se o supprimento. 

DESPACHOS: 

Officio n•. 67, de hoje datado, do 
commando do G. B. C. Lemos Cu­
nha, acompanhando folha de paga­
mento, na importancia de 38$997, 
correspondente a 3 dia de vencimen­
tos a que fez jús, no mez de out.ubro 
findo, o 3º. sargento Francisco de 
Almeida Moraes. - Pague-se. 

Officio n". 72, de hoje datado, do 
rommando dn G . ., B. C. Lemos da 
Cunha, remettendo folha de paga­
mento, na importancia de 674 973, 
correspondente aos vencimentos a 
que fez jús, no mez de outubro findo, 
o 2º. tenente em commissão, Fran­
cisco de Almeida Moraes. - Pague­
se. 

Officio n•. 260, de 30 de setembro 
ultimo, da Alfandega local, remetten­
do folha de pagamento a favor do 
pessoal contractado, provisoriamente, 
para o serviço de vigilancia aduanei­
ra externa da referida Alfandega, re­
lativa áquelle mesmo mez, na impor­
tancia de 3 :240$000. - P2.gue-se. 

Processo de um requ~rimento de 
Olavo Guimarães Wanderley, pagador 
do :I". Districto da Inspcctoria Fede­
ral de Obras Contra as Sêccas, pe­
dindo pagamento, por '·exercícios 
findos", da quantia de 1 :200 000, pro­
veniente de 120 diarias a que fez jús, 
por serviços prestados fôra do referi-

.t cac:a1 ac Ocr~ Cctit:~ ~ S3~c:.i~ 
pede ihe seja pa~;- por "e;··ercicio:; 
findc3" a quantia de 1 ·2oosooo cor­
respondentes a 120 diarias a que tem 
direito, relativas ao anno dP 1925. por 
SE'rviços presta dos fora ela sécle do 
mencionado Dis.ricto - Pa.gue-se. 

Offirío n•. 68, de 22 do corrente, 
do commando do G. B C. Lemos da 
Cunha, acompanhando folha para 
pa.gamento de etapas de famiiia a 
que fizeram jús as praças do 25°. B 
C. addidas áquella nnirtade, nn pe­
ríodo de l º. de jnnho a 3 de outubro 
do corrente anno, na importancia ele 
11 ·250$000. - Pague-se. 

Caixa Economica Federal, annexa 
á Delegacia Fiscal do Thesouro Na­
cional, neste Estado 

MOVTMENTO DE HOJE 

Entrada e. 
Retiradas 
Caclernelo 11". :i. IC3·A 
Idem n". 773-A 

Supprimento pedido 

200:.000 
1:273$122 

1:473$122 

1:473$122 

CAIXAS AUXILIARES 

Sellos cio consumo forneci­
dos á~ Collcctorias 3:900..,000 

EXPEDIENTE DO DIA 24 DA SEC­
ÇAO DO IMPOSTO DE RENDA 
Requerimento do auxiliar de Sec­

ção, Oscar Pinto Coêlho, pedindo que 
lhe seja concedido oit-0 dias de licen­
ça para gala de casamento. 

Offício nº. 83, do sr. collector fe­
deral ele Cajazeiras, respondendo á 
circular 11°. 25, de 19-8-30, da Secção. 

Officio n•. 186, do collector fede­
ral de Bananeiras. fazendo consulta. 

Officio n". 59, do conector federal 
cte Alar,ôa do Monteiro, respondendo 
á circular n'. 119, da Secção. 

Prestaram esclarecimentos os srs. 
José Justino Filho, e J. Alves Barbo­
sa. 

Officio n•. 356, á Collectoria Fede­
ral de Ba!1aneiras, respondendo a 
consulta, iormulada em officio n". 
186. 

f'oi inti:n..ido para prestar esclare­
cimentos o sr. Hildebrando ele Mo­
raes. 

Telegramma n•. 80. ao sr. co!lector 
federal de Picuhy, respondendo a 
ccnsulta tormulada cm telegramma. 
i: n ele 19, do corrente mez. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Exercício de 1910 

DIA 26 DE NOVE ~IBRO DE rn:io 
S:i.ldo do dia antenor .. 19:-1. 79:-l- 986 

11 :742:886 Rrceila ele hoje .. 

Total .. 
Oespesa de hoie 
Saldo para o dia 

Total .. 

271111930 

Oelegacia Fiscal no Estado 
<fr 19:lü. 

O lhesoureiro, 
Carlo8 C. Alverga. 

lnspeçtoria de Obras contra 
as Seccas 

EXPEDIENTE D~ DIA '.!6 

A chefia do Disttic.-0, officio {, 
Companhia Industrias Brasileira•, Por­
tella, enviando a relação do m E'rinl 
tornecid-0 p:ir e~t.n D1striot.v, par::i os 
serviços d:i estmda de rcdagem de Ca­
l::êdello á capital, na import:i.:1cia !e 
rs. 5:437 ,780. 

Exonerou, a pedido. o observador 
pluviom: trico Raul Vida! Lem~s. resi­
dente em Jardim do Seridó. 

Enviou ao inspect.:ir, no Rio de Ja­
n~lro. as informações sollcitaclas, so­
br~ os t.rabalhos que estavam suspc!'!Sns 
e bem adiantados, como sejam: açudes 
Morcêgo, So!edidc; estrad:i de ro<la· 
gem de Ca!có a Equador; Caicô a Bre­
jo d:i Cruz, com ramal por Serra Re­
donda; obras d~ ar(('; estrada ele Na­
tal a Entronramenlo; prnse1mimento 
eles services dos açudes São Gonçalo, 
Condado, Soldade, B'.lrrn do Xan:lll, 
Itans, Gargalheira; estradas de Cam· 
pina Grande a Souza; Itabayana :i 
Umbuz~iro; Alagóa Grande a Picuhy, 
Calcó a Lages e outras. 

Ccl'l"municou no sr. Isaías SoarP,,, 
<'m Taperoó, que este Dístrict-0 forne­
cerá o., 30 metros d,. canno dt rev · -
timento, de accô1do com o seu pc(lldo, 
M quacs impcrtnm em rs. 1 :349$400, que 
devClm ser previamente pagos. 

Officiou a,1 inspector solicitando co­
pia da <locumenta~,ão das tres grandes 
ba1Tagens, P!lõ0 s S. Gonçalo e Pira­
nhas, para melhor orientação. 

Communicou ao mesmo. o recebi­
ment-0 de seu ~elcgramma sobre as pro­
vid<'ncias tomadas, relnUvamnnte a re­
curso.~ para obras de urgencla. 

Idem ao mesmo, dizendo preferir o 
horario de dois turnos, que melhor 
coasult:i cs lnteres.s:s do serviço 

Tom:>u conhecimento do t.elcgr.imma 
do s1·. Jayme Tavora, sobre numer:i­
rio µara este Districto, fazendo sentir 
ao mesmo sr. que o momento não 
comporta demora de providencias nç:;­
se tent1do 

Tclegraphou ao aviador Dupont, em 

205 ::í:3G. 8í2 
1-1: 590. ·ooo 

190 :916, '872 

205 :536.;872 

da Parahyba, cm 26 dr noyembro 

O 1." cseriptur:ui,>, 
J. Pessôa, 

Sen imlo de escrid.o d:i.s caixas. 

R "'Cif~. convi<lando·o '1 visilar o cam-

I 
p:i de aviação, nesta capil:il, qua,e 
prcm1:to mas precisando de sua or:-

• Entaçao. . 
Eti\iou a.:> in~p~tor a prestaç2.o de 

conta . feit'l pelo engcnh-iro Domin­
gcs Rcmulo da Silva Campos, do ade­
antamcnto ele rs. 804:600 000, recebid 
por intc>rm<'<lio do Banco do Brasil cm 
N~tal, para !iquidaç:t') do t rc;.>íro trl­
m strr, apresenta.nela (ml saldo de 
29: 117 493, reqnLsit:vlo !JOr ('51.:? Dis­
tl'il'to para pagamenl.o do pessoal dis­
pen~ado em outubro findo. cujo saldo 
deve s~r descontado do proximo ade­
anta.muito <i.:i quart0 trimestre. 

Remetteu {. Delegacia Fiscal do The­
souro Nacional, n~stc Est, do, para os 
devidos Uns, a prestação <!~ contas e 
os documentos de d 'spesas. do a:le­
antaml'nto de 400 000, feito ao portei­
ro-diarista Alfredo Ce7,ar Vieira cte 
Me llo, recolhendo i thcsourarin da­
quella rc•partiçúo um s1ldo d~ 21 000. 

()fficiou aos srs. pr 'fl'ito,; da.;tc E:­
tnclo, p<'dinelo informac:õc,, t•x.1clas da~ 
co:,diçõcs c1i. que .st• <'11l' mt.rnm os 
açud . publicos e quac~ os reparos de 
qUl' n"ccs1-itam, a fim de S('rem toma­
dos ns pro\'lclencias rcsJ)('Cti\'aS. 

/ --'\ 

f 
Aguardem o appirecimcnto do J 
''A PARAHVBA NA f 

TOi D! Hl~TORI!" l 

J 
A• margem dos succeN•o• ria f 

campanha civ1ca em que foi 
immolado ,.. Pr,.•idi,nte 

João Pessõp 
SIMÃO PATRICIO 

\. ·- --""' 
?OR ESTES DIAS: , 

A. ''Ida reJa Ul1l'rdad"; 
fl!.M P ARAHYBANO 



A uin a· euo, ------------- ----------

Quem lhe avisa . , seu amigo e 
Quem ,·ê O QUE É BOIH ~m vonta­

de dr comprar. Quem compra O QUE 1: 
no. I ceonomisa seu dinheiro. Quem 
cconomisa eu tlil}hd1·0 ,l'arante se11 
futuro. ~ó gar:m!.e seu futuro quem 
compr.1 na CASA CHAVES. 

Est.c afamado esiab!"lecimcnto acaba 
de nccber um sortimento NUNC, 
YI. "TO . 'E ''l' \ CAPITAL em todos os 
g;>ncrus de sua csprd:illdadc. prind­
)lalmcnte em finíssimo~ artigo- pan, 
11rt's~nfr e brinquedo · para crcança.;. 

Rua d:i Ut•pul>lica, 654. 
,\\cn.ida Bcaurepaii·e Rollan, 264 

AVISA -- Vendem-se por preçoo 
de oceasião, objectos aba.lxo: 

2 bilhares complet-00, 4 bn ncas oom 
1na:·•nol'c. 1 me~a rc<londa com mar-

ir 

t Thereza Christina de Araújo Lima 
f. º D I .-1 

Annibal de Araujo Lima e familia, dolorosamente compun­
gidos pelo fallecimenlo, cm Recife, de sua tia, madrinha e mãe 
adoptiva, Thereza Christina de Araujo Lima, con\ i<lam seus amigos 
para assistirem ús missas que mandam rezar pelo seu repouso eter­
no, na l\-Intriz de Lour<les, as 6 horas da manhã de sabhado, 29 do 
corrente, 7.º dia ele seu pnssamenlo, confessando-se desde já since­
ramente reconhecidos. aos que comparecerem a esse ucto religioso. 

Horario dos omnibus ara Tambaú 
more. 1 1J2!:1n~a e pesos de lat'io. l 1 1-'anicta cta praça V1ct11 de Negre1-
rdor io fino de panxl<', 2 IHdo.s de nr- 1 ros parn Tambaú: 

7 l':l 
12 
5.1 :! 
0,1 :! 

mação, 3-i clepc.sit05 de Yidro, .1 bau- 1 
co dü mo.d ira, 1 registradora umc- G horas d>t llllllthii 

" Cl 2 dial 
la rele 
noite 

rie,ma, 1 mesinha de madeira, l J"i- 7 
t 'iro de parê<le. 1 e-0frc rrranclc .. ?.1ll- 11 
1~ers ·· e 1 balcão ele madeira. - A G horas da tarde 

NOTA. o m m1b:1s de 11 horas 

tratm· :\. rua Vida! de Negreiros. n. · 
137. 

GRE?.UO LITTERARIO AUGUSTO 
DOS A JOS - CONVITE - De or­
de do sr. prcsiclrntc ':> Gremio Lit­
terario •· AuO'usto doo .'\nj,,s ··. convido 
lodC's 0, nhores s~ci~ do mesmo so­
dalicio p1.r::t com nuecerem ó. sessão 
ordinaria .. r(alizar-r no proximo do­
mingo. sob pena cie srr~m excluídos 
aqu lie~ que nflo apresenta::cm de an­
u. m.'10 , • u1. in~tificaçâ-0. - Haroldo 
l\1ach :lo, ::! • 0 's :rl'tario cm exercício. 

l º~~,~~l1~~:.f ruz ! 
V\...lvV~VVVVV 

o 
Partida de Tambaú para a 

Vida! c!e Negreiros: 
0,1::i horas da manhã 

pra.ç:... 

ficaní a titulo µrecario Este hora­
rio será ob~cn a.d 1 n ., di.1s da St:11" -

nn. srndo que, aos domingo:; o om-
11ibus fnr6. o scniço cor~Jtant.c das 7 
horas d..i manhii á~ 12 horas· á tardf', 
das 2 horas :.: 7 horas ela noite. 

f\b COMMEÍ\CIO 
S'l'A ll 'DARI.J OIL (}O.ti N 
BRASIL ""isti n s11,i dil;li11(•lt1 f1·e­
g11ezia ,t,, CttfJilal e tio ilde1·io1· 1111e 
t,·a1il!l{e1•i11 seu es1•1·i1,to1·io 'Jtr1•11 ,, 
1•11a Btu·do do '1'1•i111111,l10 ,.,, 11., 01ule 
es1,e1·a conti1uu,r tt 11,e,·e,•111• ... e,, ,,co-
11,;,-,,e,ito .,. :». C1oi"'tho Gerente 

l.)S C'Ol' ÇóES CARIDO ·os -
AchanJo-nH' cm e:;lado de 11ão poder 
trabalhar. por me faltar a vis-ta. re­
,;oh'l p.irt•r de Campina Grande, onde 
recHlo, para. percorrer \"arias lcx:alida­
dPS do Estado, e m o fim de di,;tdbui. 
p;>r pe sôas caridosas 'U1S cartões para 
olJtcr um auxilio. 

I ....... Elill!l!!illB!IIIBlllilmllB'il~:lll!IIBlmlllla~iii'ia!Ei11,iiZi!!!m.]12!llm.Jimz:l~si ! ftig;1:, ~ia'- e hora acimn referit\os. p::lo 

I 
que chama a concutTencia de quem 
mteressar possa. 

I 
Sapé, 26 de novembro de 1930 .- Joii.) 

Ba.ptista P,3reira ::_ai,·a, liquidatario 

1 ~A PREVIDENTE• 

543 com 10 •· rnalo 
549 ::;em mull'l ate 5 d, m:uo de 

Depoi , darei, pela imprensa, pub!i­
eict0dc acs nomes d=as pes:;oas assi,n 
como de cada importancia offertai \. 

Jofto Pessoa, 25 de novembro de 19:lO 
- Nc.;;tor Al\es de Queirnz. 

l 

549 1_;of'.1 mu.t1 :i.lt' 25 uc m·•io de " 
550 ~cm multa :i.tc 20 dC' maw de " 
550 cc111 muli,.i ::it" J O C:e maio ed " 
551 stm uwltu até 5 de )unho de " 
531 corn mult" até :?5 de Junho de " 

SclenUfico que foram ellminados nn 55 .l s i:i m,.Jt a tté e ,, ~ut ho dr " 
ob1to 530 por falta ele pag·.uncnto os , 55;; com mul,.i l' e 10 tlc Julho de " 
~odos Hilciebnmdo Morac:s, dr. Olinu 

·1 -o - U dr. Nelso•• Ca"reir:i µrc· 
,·1n'! aos seu· cliente.. q,,e. exceptuan•1'J 
o~ ca os de urg!'ncia. altcnclc lle 2 ãi: 
1 na J'harmada Confiança e de.·b 
h•,ra em tleantr cm eu con·,ul torio. ii 
ru lluq,, .. de Ca. ia~ 11. 101 - TeJc­
phnnr. t~O. 

Cal"11eiro ele Moracs, d. Lu1za c:,r­
neiro de Mello, Luiz Pontes de Mi­
randa e dr. Joaquim Leitt Tolentiuo. 

Vb::-.n•••• 
, •• M'M< 

537 cum 1wlila att 25 de novb" dlJ 1:nu 

.TOAO vl AGRE - f'rep;t:·a. alum­
r JJ""ª • xam' <lc ad:n!ssãn do Ly­
c i.., Esc?IV 1 '0rntal e Aca<lemia d" 
Comn. ,c!o J\Justc prc ·ío. nua 13 de 
Maio 11. vi 

538 sem 20 

FALI.ENCIA DE ,JOAQUIM BAS­
TOS LTSBôA - TERMO DE SAPÉ-­
AVISO AOS INTERE3SADOS-,João 
Baptistn P reira Pa1\·a, liquidatarlo 
n' n~a- o e con:prcmis;ado da mao;c;i 
fnll la de J ~q:H'Tl Ba'lto~ Llsbóa dcs­
t , la e cc."l'\ flllal em Rio Tinto. cl J 
t I dr M rnanguapc, avisa a,1e ln· 

538 com 
53!l sem 
639 com 
540 sem 
640 
141 
141 
542 

com 
sem 
com 
sem 

642 com 
643 St:lll 
543 com 

t r ad.'.)S e a.o publico em ge1·RI, r1uc GH bCIJl 
1 c_b rá pre,pcsta, cm cartas lacradas 614 pa , Hn':la da referida ma a, du-
ran.c 30 dla . a contar C:esta d~ta, a 51:; sem 
4"8.l'S • 0 riio ab•rt~~ em audlenc!a qu, 515 com 
e r a li.ará no dia 29 de dezembro pro- fi4S sem 

x- mo \ nd')uro. ár. 10 horas da manhã, 
P) Conz.nJho Municipal rJ~ta vill1:1 1 54i com 

A a outroslm, que será tambe111 • IH.7 sem 
i.cn 1y10 em li~ta publica um prPdl, 1 r47 com 
hvpothrcado á Standard Oi! Comp·mv " 
0f Bro il, pelo v1t10r ,,,, 11: 000$000, n'r, 54!l sem 

10 dezembro 
6 

,. 25 
,. 20 

,. " 10 
6 

de J1m• " rn: ·1 

" 25 
" ,, 20 

10 dt: teve•. .... 

" " l li de março 

5 de marçu de 931 ' 
25 ,, 
20 ,, 

10 ·• abril 
6 ., 

25 " 
20 " 

,. u 

i• ~fr1r 

l<:iO S('lll mui'.;. :.i té !l de TlOVbº. de 1930 
J6U (·um m 1lt<\ ,tt•' !'lll ele n , bº. de " 
lGl sem mult 1 al& 8 e' • dczb". ll.! " 
161 com mult" n'E. 23 dr cl~zll", de " 
1G2 sc111 multa a~ 8 de juu•. de 
JG2 eom 11,ull a at" ::m de Jar1º de " 
J6:i r,pm multa ::-! ll r e fe, r 
lti3 cnm nl'l'ta ate 2!S r10 fcv . de 
lül sem r.tulta ~l~ 8 (ln 1narcude " 
HH COlll JllUlta nté 28 tlt m: l'l,'O de " 

>nota 1,1uu1al 

Da l' e 2• , erie 11~ :11 d" aesembrn 
,cm multn. 

St:c,ctana e!,\ l'rcude.1 e. ( m 12 de 
11ovrmbro ele 1930 - l' secretario 
Jo é Cal!. ·to. 

AI ai taria Carioea 
Sob a Ji,ecção ue Jos~ bhm 
N lscimcuto, confecciona-se wm a 
maxhna perfeição e prrntuali,ladr, 
roup.1s pJra homen , senhoras 

e uniforme!!' militares. 
Pm:cos hWDICQS: 

PR.\Ç .\ PEDRO MIERICO N. 65 

l _______________ ... 

Irá ':_lle beij al .. a? 
NAO! 

Não se Pode Esconder os De11tes Amarellos e Feios 
Elles se mostram assim que se abre a bocca 

O MEIO mais rapido e facil de 
se ter uma dentadura perfeita 

e brilhante, em gengivas firmes e 
sadias é de se usar KOLYNOS, 
notanclo-se os primeiros resultados 
em 3 dias apenas. 

Os dentes augmentam cm 3 gráos 
a sua alvura. As gengivas tomam­
se mais firmes por serem mais sa­
dias e a bocca fica sempre com a 
deliciosa sensar;ão de limpeza e 
frescura. 

Kolynos limpa os dentes e as 
gengivas tal como é preciso 
limpai-os. 

• ec1 p 

Ao ser applicado, este creme den­
ta rio, antiseptico e ele alta con­
centração, causa a mais agradavel 
surpresa, Transforma-se em deli­
ciosa espuma. Essa espuma penetra 
e limpa as menores cavidades dos 
dentes. Mata num instante os mi­
lhões de gérmens que causam o 
máo halito, a cárie, as feias man­
chas amarellas e as doenças das 
gengivas. 

Se qujz~r çlentca alvos, livres da cárie, 
t:m ~engiv.:i.s fi-mcs e sadios-abandone 
o dcntifricio que não pode dar-lhe ludo 
isso e adapte Kolvnos, pois elle o con­
quistará em 3 <lias. 

-se 
Bomba centrifuga de 2", 2 1 12n ou 3", com 

motor de explosão para movimentai-a. 

A tratar no escriptorio da Companhia Corn­

mercio e Industria Kroncke. 

RUA 5 DE AGOSTO, .1:r.0 50 

fl PREGIOS!DtlDE 

IEIIDlt &.I PJIILIJ 
I 

R A 
Qi::.:r:t:t:.::J"T..A-FEJ:BA., 2.7 DE N'OV:EJ:ti.4::BBO ÁS S 1/~ :S:OJ".E ! 

H 
ESPECTACULO EM HOMENAGEM AOS ULTIMO 

OB RDA DE 
l. ' 1-<eprcsentaçãu da 
Brilhaute trabalho da 

peça de grande actualidade, em J actus 
grande artista L U C I L l A P E R E S , 

e 11111a aputhco&e do talentoso escrtptor maranhense 
a protagonista, interpretando a sagrada missão da 

ANTONIO PIRES 
MÃE BRASILEIRA 

24 DE O UT UE B .. O 
11 l LO DO :AC 1 OS 

l.• ado~SACRIHCIO MneRNO - 2.C acto-No ACAMPAMENTO - J.,:, aclu-0 GRANDE DIA - SYMBOLO DA PAfRIA Pattfottca apothcosc ao grande brasileiro João Pe$SÔa 

t,;ro.nde Fiqu1·u.çt10-(jO per~o· ,uqeiM eut. t1{.•e1u -#l!fJOJ'Ot!,ft !ni!!e~ütr=!Jce1te tlY ttcto1° AN'.l'O"ft.10 SA._-.1p_4_1e 
PRJ:'CQS POPUT ARJ:'S-C-c.im::irote< •)::::~ooo- Fr17~· ?Q.,,000-C"'d"''""'. t • ~~ooo-f'::id"-1'"ª"' ·::>;]. ":i<:::QOO - ... ~ ,; - • _.r... - t,,;. ..... -.. u 1 -'"-'Y ___ ....... e;.. 1 - y ~ \,,,,, .... c;;...J v,;;; '-"""'" v... ..J :,,,J. v.,,,i 

?MPOSTO --- CA e.e.., no FtJELICO 



A U 711 O - Qulnl11·fcirn, z, de novemb10 1k 19:iO 7 

Prefiram a esplendida n1ante1ga mineira D AMA TI A 
A DE MAIOR ACCEITA O EM 

Vendem: GU.F3DES, JUN UBI O 

"INSTITUTO BANANEIRENSE " -
EDITAL - De ordem do dircctor deste 
estabelecimento, leYo ao conhecimento 
dos senhores po.es de familio. e dos de­
mais lntiressados, que em ,·irtude do 
decreLo ultimo do govêrno fecleral, <lr. 
Getulio Vargas, publicado no or~ão do 
Estado, de 9 do corrente, rcyogando o 
Decreto n." 3, de 27 de outubro de 
1930, do Governo Central Provisorio 
do Norte do Brasil, na parte referente 
a exames. se acha na Secretaria des­
te estabelecimento, a começar do dil1. 
15 deste até o dia 30 do mesmo. aber­
tas as inscrlpções para exames d~ ad­
missão, seriado, e p11rcellados da pri­
meira época a começar de prime:ro 
de dezembro em diante. 

PRE.S 
: J N"' R 

IIIE ATOGR 
SVE:ND3 ::J'i> 

HOJE - Quinta-feira, 27 de nonmbro de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-------·-·-·-·-·-·-·-·-
CI?\'Ei\IA-THE_\.THO HIO UH L CO - Sessi'io das moç,ls 

Para começar a sessão: - "Fox-Jonwl n. 10.-1[)" - Hcvisla. -­
Carl Laemmle apresenla o fomoso Hegimild D<'nny cm " 'i;1gcm de 
Hepouso". - Super-"Unhcr al-Jc,\'cl ', cm í pnrlcs 

Exlra 110 l'im ela sessão: - "O Concu1--o lnlcrnaeional de 
Belleza cm 1930" - Suh o p:1lrocinio t.la ".\ , 'oilc'~ - Encanta 
dorn pellicula em :3 aclo · da •· Botelho-Fi 1111 ". 

LI 'E\I,\ FELJPP8,\ O "Program111a .\lalarauo · .1prc-
senta a colossal pcllicula cm 5 formid:neis 'il1nes, cc,rn estupendas 
a ·enluras - ... \, entura de Tarzan''. - .\ dcslenuda <' cncanlaclu-
rn Louise Lorrnine é a heroin·1 de te se•1s.1cio11al e empolgante ro-
mance de grandes menturas e o fmn()so athlcla Elmo Lincoln, o 
giganle da força, é o ru lkícnsor. - 3. serie, ~ <'tH- oúios, ,l p:u-les. 

CL\'EMA SAO JOAO - lima producç:1u "Pnramount", fil-
mau a nos slmlios. na Cu li fornia, apresentando a mui querida e 
dramalica Olga Bacl::ino"1, que le ·a ,l cffcilo mais uma das suas 

Os candidatos para se habilitarem 
aos referidos exames. de, er~o reque­
rer ao director do "Instituto", i;ella,1-
do as petições com 2 000 1el1is mil 
réis) de sello federal, que serão inuti­
lizados com as datas e nome:; üelles e 
mais 5$500 r cinco mil quinhentos réis I 
de sello federal que levará ceda peti'­
ção, abaixo do nome do direc"°r e 
a.cima. do inicio da me:;ma. no espaç i 
em branco que m€<1eia entre um e ou­
tro, para ser inutilizflda pelo Fiscal 
do Go,·emo, tudo de accordo com os hislorias ele educ<'Ões - ".\mor Perigosu". - Direcção de Ro"-
artigos 24 e 124. do Dccre-to n. • 16. 782 • , • , ' , . • . 
a de 13 de janeiro de 1925, quz nã.cJ fo, !anel \. Lee, cm 7 1n1i'les - Com Olga B:.iclanov::i, ChYc Brook, r-;e1t 
ainda revogada pelo Governo Pede- Harnillun L 'lic Fenton 
ral, conforme o D~rcto uliuno d:i dr. ' ~ • 
Getulio Vargas, nos 18 artigos. man­
dando que continuassem em Yigor leis 
e decretos fe<ieraes. 

Estão, porém, i~empto destes •s 
alumnos primarios d05 exames de pas­
sagem para gráo. 

Avisa-se ainda a.c5 paes de fa.milin 
que para facilidade dos que ~e achan 
fóra. que a "Pensá.o" do "ln tituto'' 
receberá de occordo com o preço esli-

• pulado qualquer alumn:i ou interessa.elo 
dos referidos exames. nã~ recebendo 
estranhos nem particulares. 

Bananeiras, 12 d.? novembro de 193Q 
- O secretario interino, Antonio J.;sé 
da Costa Maia Netto. 

EDITAL N. 33 - rnsTRUCÇAO 
PUBLICA PRTh1ARIA - De orJe:n <lo 
sr. dr. secretario do Interior, Justiça 
e Instrucção Publica, fa ÇO scíen te a.cs 
Interessa.doo que. se achando vagas as 
caoeiras elementares diurnas, aba!xo 
discriminadas. e de accôrdo cem o art. 
53 do vigente regulamento da. me•ma 
Instrucção. são submettidas a concur­
so de p:ovimento e remoção, pelo pra­
zo de quarenta dias, a conta! desta 
data, óevendo os candidatos apreser -
tar nesta Secretaria os seus reque­
rimentos devidament? legallzadcs. 1 os 
termos do art. 57 do mesmo regula­
mento. 

As cadeiras são ~ s'.!gllin te• 
Pro,·imento - 2. • categoria - Duas 

cadeiras no grupo escolar "Ga.na e 
Mello ", da cidade de Plince::a e a. do 
sexo feminino da. cidade de Pombal. 

3. • categoria - &x~ masculino e 
feminino da villa de Teixeira e ,;exo 
feminino da villa de Catolé do Rxt.1 
e ma~culino da de Pedras de Fógo 

Remoção - 2. • categonn. Um~ 1 
cadeira no grupo escolar "Solo11 de 
Lucena··. da cidad3 de C rnptna 
Grand~. 

3. • rategoria - Umn. cadclra n, 
grupo escolar da v11la de Umbuzeiro. 

4.• categoria - Cadeira mibta ela 
povoação de Sant'Anna. dos Ga1Tot.es, 
do mun!cipio de Píancó. 

Sed'..),tarlia do Inte!ior, Ju,1·1 :il e 
Instrucção Publica. em 26 de no"em­
bro de 1930. - Gutenberg Barreto, 
chefe <le secção, interino. 

Numero avulso 
200 réis 
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LO 
SOCl~u/1.DF. ANUNYM/. 

8 f O f - .t. •~nJda Rio .Br"'"" .. , O ., 10'4. 

P0811ie umurm n:u Doeu do Porto, no Rio t!'I Janeiro a dl1pc,slcJo <lt.e 
111011 embarcadc.ra , 1V1t.edor~. 

--o--o--
1,luba!rapida de 1m~,.a~ciros:•· car~a' 4:n(re Recife 

e Porto Alegre· ena lO dfa. 

•••••ae111 -menf4' de t.• .,. a 

Paquete - .l.ra1•a41 uar1& - Espetado <.los portos do rn I no dia 1.0 

de dezembro, ás 15 ho,as, ~a!iirá a 3, á noite. par.:: .~lacei{,, a 4; 
BJbia, a 5; Rio ,le Janeiro, a 7; S,nto~, a 10, R:o Grande, a 12; Pdotas, 
a 12 e Porto Alegre a 13. 

Linha Cabcdello-Porto Alegre 
Ca!IEUCiro (;,\ 11Pl ~ ( Viagem cor,trmctu:il de agosto ) 

f!9perado dos pnrto, do sul na cita '..: T elo corrent~. •ahl á no 
mesmo dia, para: Recife. Maceió, Babi~, Hlo de Ji11ebo, Santo~ Pa•a 
na~á, Antonin,, R!c Otande, Pelotas e Perto Alrg ,. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro PORTl'G.<I 1, - ( Viagem rontract.1al de novembro) 
Esper~do do Ceará e escala no C:ia 27 óo cnrrenk, 11ahlnl no mesmo 

dia, para: Re-cife, Moce-i0, Bahia, R:o de Jan iro Srntcs, P.raiwgu::i Anlo· 
ni:ia, Rio Grande, Pelotas e Puto Alegre. 

AUtNTES -
Pn~ J!S de No,embro n.• 87 - TelmbnnA n.o :l'6 

1,,.AIXA POSTAL, N.• ~. 

.*°~~~~~~~n.,~~ }~ }", ~'v'..SYw~ii, 

'

, ~./ :> .&'!i...DV O G-L: D O 

o~ o bactiãrei- ntonio ai in u d 
acceita causas 1~1veis, con1111crciacs e Lfltlll • i 11aes, nesta capital, 'nas comarc,,s do i,·,tcrior deste 

i u ,Estado e 11as_ do R10 Oa11dc tl•J Norl . 

% P o d e ~,e 1 ll r o t. u 1 a d o 11 l & 1 a , e u a e ç - o 

A REVOLUCÃO VI 
Em regosijo á grande vrctoria da 1·evoluçao, a Casa 

Ferreira, com o seu va.,-iad1 imo c-ortitnento 
de chapéo , calçados, rneias, perfume , rtigo pa a 

JJraia, etc., está faz ndo 11reco 
reduzidisslmtJs, a.ttendendo, tamben1.. o amb10º 

Uma visita á Ca~a Perreira na certeza de comprar barato. 

Rna Macle! P il'•hei:r ., !54 
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BRASii: 
L-tda .- :n /pr.nça 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃ(J 

LO 
Ã 111ar ll'-DMI dt HflDICil da l111riC1 da Sai 

tial. t1l1r. 1 ~AVELLOff. iil1: 1,0 D! JIIIJIC 
Pansajelro~ a carga, 

--------
L1::c.h. 

~?AR.A O\:NORTt' PA:RA O SUL 

O paquete MAHÃOS O paquete JOÃO Alfff[DO 
6 verauo do sul 110 dia 27 do cor- l!epcrado do norte no dia 2 T do 

rcntr, sallir.l no U1es1Do dia para corrrnte, sahirâ no We!mo dia para 
Natal, fortaleza, São Luis e Belem. Rede. Maceió,kBabia e Rio. 

O paquete AiM. JACEGUAY O carguairol CURITYBA 

Cilpuado '.do sul D() dia 4 de Esperado do norte no dia :3 cio 
dezembro, eahlrá no me11110 dia para corrente, sabirá no mesmo dia para 
Natal, Portakza, São Luiz e Belém. Recife, Maceió, Rio e Santo,. 

O cargueiro CAXAMBÚ 
Esperado do sul no dia 8 de dezembro, sahirá no mesmo dia para 

Macáo, forlaleza, 13elém, Santarém, Obidos, Parintin~, Itacoatiara e i\lanács. 

D carqueiro CAMPOS 
[sperado do norte, 110 dia 23 sahirá no mesmo <.!ia rara Recife, 

Maceió, Rio e Santos. 

J 
:C...1nh.s- l>.4:a.ná.os- :Si. 1.e:nos Aires 

Paquete DUijUE DE CAXIAS 
Esperado do 1101·te no d1.1 '28 do corrente, sairá 110 mesmo uia pua 

Hedfe Maceió, Bahia, Vicloda, Rio, Saatos, Paran1gu.l, Autouina, • 
Ftandsco, Rio Grande, Moutevidfo e Buenos Ayres. 

,. Companhia r cebe ,arg n pat S. u a1c1D, I 0114.lara M ·~ 1, 
001! tran1b01Jo EUl Deitou, e toara Pelo! ~ o P. Altgf-1 1 •rw hnrdo uo 
HI• Urr::: • .:i • 

A!I tr.~ama º"' Ir. r !tas llu r,, tmlplo 
11 ~d ntro do pr1· d tr 

rcu.lu.1cdo Clut:ru. 

crlpterl, .-1111! aACll!. rnmza o ( !lllld• 4~ 1 IIHl&fl ,, • rt.l ' 

&rl!l!!l!!!I g r• a I o wemb • 

,N ! ES { ~;'"~i~~~;:ºs,:ª· JuAo PE ';:,OA 

[-_-_-_-_-_· - :RVIC.O : rHANS~~ll I E DE PA':~--0-E_I_FI_O __ -----11! 
! El~TRE JOÃO PESSÕA t. F!!:'.CIFE 

1 

.FRANCISCC ASBLL! 

Conjortavel ommbu.s, partmda desta capital, dtaria~ 
j mente) ás 14 horas, áa pmçc:. 

,

11

.1

1 

Ahr2ro M.cchado e, e:n Recife, do pafeo do Pa.r11I;o. 
ti~ ~~$COV - .... ?~'- e l'O!...;"~ ::~.:; .... .:; .. 

(.:.-:-rr • .;;•: lto ~ "' ..:: .1:. ~ .. O::e::1cr .. ). 
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1t.:i0_ 25 - O co~e:::o ~zJo~ i',i.~thizs 
Freire em artigo pubiicado no Cor ­
reio da ili:rnhá daqui, condemna a at­
titude a 0 sumida pelo governo revo­
lucionario dizendo ser o revoluciona­
ria mais vermelho da Parahyba. 

Assevera ainda c;ue por mais que 
pcssam as su2s palavras parecer em 
ctesarcôrâo corr. os prinripios christãos 
é, porem, o r.hrictão mais compene­
trnclo com o Evangelho. 

Depois de expor os soffrlrnentos da 
P~r:il1yba, affirma o illustre s:icer<lote 
que os revolucionarias que governam 
o Brasil têm o unico caminho que 
JhPs :1Lri11 o presidente João Pessôa. 

F, conclue: ··EmqHanto aqui no Rio 
~" org!lniz:1m ma,nt,1 as sentimem,!1-
1!. ras do., capaducios :intigos pa,·:i 
reconq11,~t:1s eia~ ri>cteas ct::i g0Vêr.r1, 
lá fóra. ló. onde o Erasil palpita e 
reage, soffre e não quer sucet:mbir, lá 
também scrii::i org:inizac!as out1 as m:i­
nobrns cem outrc:s intuitos dentro do 
instincto animal e theologico da con­
serva~ão da propria vida e da sal­
\ açio da commumdade ocial, visan­
do a glcria da nossa patria incom­
paravelmente grande, incomparavc 1-
mPnto> r1c.1. inC'omparn1•.-,Jmente belln." 

Hom<'nagem funl'bre na Ilha do Go­
\'t'rn,ldor a J oã.o Pessôa 

RIO, 25 - Os habitantes da Il!1a 
do Govl'rnador mandarão rezar, am,­
nhã, u'a missa por alma do presidente 
João Pessóa. 

, ome::.do intervPntor no Districto 
F\'ll r.;I 

RO. ~G - O sr. Adclpho Berg:imi:1i 
ioi nomeado inte1 ventor no DistriC'to 
Frdcr:il 

Solicitou rrfórrna 

RIO 2G - Solicitou refórma o cl­
mirante Pinto da Luz. 

Mais um preso 

RIO, 26 - Chegou, preso, o ex-se­
nador R::imos Caiado. 

"A potl1 ose ae um heroe" i 
O !1os,,:; co:1ti'rn::.neo dr. José Eu­

C'lydcs ac ba de co!ligir tcdos cs t.r:i.­
b:ilh,..s que àuranle meus foram LC­

pr,s1t~do~ na photoe-raphia .. Pierec,:" 
C'm Rec:fe, Junto á cffigie cio hcrC:.e­
martyr, r >mo maior protesto e mais 
<;ignificativa homenagem do povo 
pcrnamt.ucano, o qual será offerecido 
:1') Instituto H. Geographico Para-
h) ba1 o. 

Fc 0 c:S traba 1hos, escriptus pelo povo, 
rm gL'ral, dPsrlf' o o:)Praric, J11I1!1ildP 
at/\ o ~ePrdotl', clesde o pedreiro, o 
me< !Cfl trabalhador rural at? ., maior 
(''.potnt<' r.P no• :is letras. consLtu: m 
:,gora o llnr!.Ju A!i)Um que o nor'IO 
1llustrc c::mterraneo n1andou dactylo­
graphar <1 publica: sob a forma clefi­
nitn a dr livro - livro cujo t.itulo -
t.pothl'OS<' dt' um heróe - é dado pelo 
maior amigo elo s.iudoso cxtincto, dr. 
Cunha Mello, integro Juiz fednaJ ele 
Pern::!rnburü. 

A offrrt.:i teri lugar amanhã < m 
hora r,recl:.r.rnE-nlP combinada. 

( : : ) 

BIBLIOGRAPHIA 
;\-linhas c·a!"ias - José Euclydes -

Rc·c-ifr - O distinguido conterran ~o 
dr José Euclydes acaba de enfeixar 
em volum<> as cartas rscriptas por 
s. s. durante a campanha liberal. 

Essas cartas publicadas na Impren­
sa pernambucana e agora dlvulgad'ls 
em livro, como fórma mais duradoi­
ra definem bem a mentalidade Insub­
missa do auctor, que é um dos espi­
rltos mais lucidos da sua geraçio 

Ainda na carta dirigida ao dr. As­
sis Brasil, o nosso velho confrade as­
senta o seu ponto de vista revolucio­
naria e diz: 

"Só a collectlvidade é livre ondt- a 
unidade humana fôr consciente. 

As patrias, nos domlnlos super-or­
ganicos vivem de ideal e de justiça, 
fé e de direito, de paz e de trabalho. 

Estagnam, apodrecem, sorvem-se no 
barathro sem fundo da decomposição 
e do anniquilamento quando se desper­
sonahsam, quando se desintegram ju­
ridicamente, quando se delapidam as 

Ô":.:l".':.~~~'::' ~ t.:i('::~:-=-~~:;r:-:: .. ~:~ :l.C. 

~:~-:. ;-:.~::-i~ 

R i O, 26 - -~tot-icia~ uu,aas àc- s;.,o 
Paulo dizem que estão sanadas as 
difficulda des existen tes entre o coro­
nel João Alberto e os demais membros 
elo governo esta.ciual. 

O general Juarez Tavora, o mini­
stro Ü$waldo Aranha e o coronel J oão 
Alberto foram recebidos naqueila ca­
pitsl com grandes demonstrações de 
regosijo. tendo- lhes o operariado fei­
to grandiosa homen::.gem . 

Falou o general Juarez Tavora, em 
nome de seus companheiros, affir­
mando que n. Revolução fôra feita 
para beneflC'!ar a todas as classer so­
ciaes. 

Continuam a mrre<'rr ronfia.1ça 

RIO, 26 - O coronel João Alberto, 
interventor de São Paulo, declarou 
continuarem os membros do governo 
a merecer suo. inteira confiança. 

V:io estudar a sltua,:áo do paiz 

RIO, 26 - O general Juarez Tavo­
ra, o ministro Oswaldo Aranha e o 
coronel João Alberto seguirão para 
um::i. fazenda, no interior, a fim de es­
tudar a situação política e concer­
tar as medidas que julguem neces­
sarlas á normaliza~ão da vida do 
paiz 

O Tribunal Especia.l 

RIO, 26 - O "Diario da Noite" pu­
blica as instrucções do Ministerio da 
Justiça sobre a organização do Tri­
bunal Especial que vae ser instaura­
do a fim de apurar os crimes do pas­
sado govern::i. 

O novo chefe da Arronautica Naval 

RIO, 26 - Tomou posse do cargo 
de chefe da Aeronautica Naval, o al­
r. irante Protogenes Guimarães. 

O sr. Arthur Bernardes voltará :io go­
vêrno de Minas? 

RIO, 26-Noticia-se que o sr. O!ega­
rio Maciel pretende deixar o governo 
de Minas Geraes, dizendo-se que seu 
substituto será o sr. Arthur Bernar­
des. 

suas finanças, quando se degrada a 
sua ethica personalíssima, quando ao 
maximo de unida.de physica não cor­
responde o maximo de circulação, 
quando, emfim, deixam de estar em 
equac;ão, sobretudo para com aquelles 
povos visinhos que se interdependem". 

E assim ler essas cartas é ver a uni­
dade psychica de seu auctor - uni­
dade por elle defendida do cosmo á 
sociedade - nesta comprehendida a 
sociedade brasileira agora sob os in­
fluxos internos ela revolução da qual 
f,ahirá, é ci>rto, ::i. revolução scientlfica 
e mor:il. 

---:l(o)\:---

.,18 <"01, se1111enci1111 tln 
t l t>1nor111ln estingr11, 

n o .fle1·tã o 

Fala~nos o dr. Janduhy Car­
neiro, prefeito de Pombal 
Encontra-se nesta capital, desde 

alguns dias, o nosso ili ustre conter­
raneo dr. Janduhy Carneiro, clinico 
de nomi>acla neste E·,tado e operoso 
prefeito do municlplo de Pombal. 

Ninguem melhor r mai::; bem infor­
ma<Jo para nos dizer sobre a vcrda­
clelra situação em que se encontra o 
interior a braços com a s{·ccn Já po­
sitivamente declarada. 

Sabedor do motivo que nos levava 
i sua presença, s. s. immedlatamen­
te se promptlficou a nos prestar seu 
depoimento, como testemunha de vis­
ta da triste hora que atravessam os 
nol;Sos sertões. 

E respondendo á nosso. primeira 
pergunta assim se expressou· 

- E' difficlllma, a actual situação 
dos habitantes de todo o sertão, como 
também, e sobretudo, dos que povoam 
a zona dos carirys. 

Não se descreve o que já se esboça 
de tro.glco entre a.quella gente In­
feliz. 

Os quadros que por lá, actualmente, 
se nos deparam, fazem recordar, em 
começo, as paginas da "Bagaceira", 
relativamente ao exodo das popula­
ções lnfellcitaclas pela sêccn. 

- E que providencias se têm to­
mado para soccorro desse povo mi~e­
ra vel? 

- Até hoje, prosegulu o joven po-

A Uniao 
c;::(A;'Vi. O?' r lCiAL uO C:: 3 7A DO 
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~~~-~~~-~~~-

JOAO ? ESSô A - Quinta-fefra, 27 àe no-..·e;:,ún·o de 1930 :Ni JivíEEO 27 4 

litico, ao que sei, sómente o Estaào 
tem se esforçado para. amenizar as 
penurias dessa gente. 

O nosso Interventor federal, dr. An­
t.henor Navarro, comprehendendo bem 
a gravidade do caso, tomou medidas 
para que as Prefeituras Municipaes 
dentro de suas restrictas possibl!ida -
des, fizessem ligeiros trabalhos de 
.~occorro publico. 

Mas, Isso não basta! o que urge 
é que o governo federal Inicie, com a 
maior brevidade, os trabalhos de 
grande vulto, que dêm auxilio dura­
dcuro áquelles desprotegidos da na­
tureza, como medida de salvação pu­
blica. 

Avalie o sr., continuou o dr. Jan­
duhy Carneiro, o estado a que fica­
rão reduzidas aquellas populações si 
o no~so inverno não começar logo em 
janeiro e sim de fevereiro para mar­
ço, como vem acontecendo ha já uns 
dez annos, e não tivermos. já e já 
obras publicas de amparo! 

Será um verdadeiro horror. 
Não se o descreve, positivamente! 
Interr~mpemos nosso entrevistado 

para indagar que obras publicas a 
Inspectoria de O. C. S. poderia fa­
zer já para proteger o sertão? 

S. s. respcndeu-nos immediata­
mente: 

- Das obras de maior importanci'.l. 
destacam-se a estrada de ferro de pe­
netração e cs açudes de S. Gonçalo 
e Condado, sendo que as duas pri­
meiras já estão encaminhadas. 

- E que nos diz sobre o açude do 
Condado? 

Trata-se de uma construcção de 
grande importancia. Basta dizer-lhe 
que o baldo desse açude servirá tam­
bém ae leitos para as estradas de fn­
ro e penetração. 

Além disso sua collossal b:i.cia hy­
dreulica trará áquellas populações bi'­
neficios de toda a ordem. 

Já que abordamos taes serviç:;s, 
occorreu-nos á lembrança um pro­
jecto de estrada de !erro de Natal á 
Petrolina, sem att!ngir os pontos (S­

senciaes do nosso Estado. 
Neste sentido, achamcs, e comn·s­

co pensa muita gente bôa, que o ver­
dadeiro traçado dessa estrada seria 
o que dá o seu encontro em Pombal, 
vindo por Catolé do Rocha, com a 
Rêde de Viação Cearense, indo á ci­
dade do Crato e finalmenteá. Petro­
Jina. 

Deste modo, além da economia evi­
dente, evitaríamos o escoamento dos 
productos dos municípios limitrophes 
para o Rio Grande do Norte. 

Af'õra estes grandes emprehllmli­
mentos, seria de bom alvitre que o 
governo ordenasse, quanto antes, a 
remodelação ou conclusão das nossas 
estradas de rodagens, em que ha m1:i­
lo a se fazer ainda para que fiquem 
Pm taes condu;ões. E' nm sof'cmTo 
de urgencial 

- Sendo assim, p;,rguntámos ao clr. 
Janduhy Carneiro si já havia real­
mente exodo da população sertaneja. 

- Não. Ainda ha muita confiança 
nos poderes publicas, notadamente 
nos dias que correm. 

Todos estão conformados, apesar 
das aperturas, com a noticia de que 
o eoverno não tardará m!I is com o 
seu socco1To necessa1·10. 

Para isso tem concorrido grande­
mente a c<>rlcza da boa vontade do 
nosso chefe do Districto de Obras 
contra ás Sêccas dr A, ila Llns. 

Enlretanto, terminou s s.·. pode­
mos aHirmo.r ao sr., que no dia cm 
que o estomago de ·sa gente lavrar o 
seu protesto solen11e contra a caren­
clo ou miseria, não ha quem a con­
tenha e, então, teremos integralmen­
te repetida aquella bem escrlpta sce­
na da "Bagaceira", em que o seu 
autor, com as excellencias dum inve­
ja vel to.lento romantica, desci eYe as 
levas de sertanejos rctirames parn o 
brejo e littoral do Estado, os quo.es 
em lntermlnaveis caminhadas pelas 
estradas em fóra, dão mais a. impres­
são de que vã.o conduzindo as suas 
pernas ao envez de serem levados 
por cllas. 

--- :(!):---­
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OS CRIMINOSOS DO REGI­
MEN PASSADO 

Tendo o dr. Anthenor Navarro so­
liritaclo ao d1 . Oswaldo Aranha in­
r;trucções a respeiLO dos presos pelo 
governo revoluc10nal'io, em virtude 
C:e serem acc11sados de crir.1es com­
m1111s, recebeu daquellc titular a res­
posta de que C/'.' mtsmo.; 11ão se inclLu­
arn n1J numero dos attingido~ pelhs 
medirias de ministerio do Interior 

Os despachos troraclos entre o mi­
nistro Oswaldo Aranha e o intervE:1-
tor federal nestP Estaclo fon:1111 os 
seguintes: 

"JOAO 
930 
- RIO 

PF.SSúA, 21 novemLro 
,Iinistro Oswaldo Aranna 

Ac:cuso recebido tei,·-
íramma v. exc. romrnunicando p:·o­
videnrias tomadas r"speito pre<.o 
politicos. Sentlo mewdas exten~ivas 
toda Republica consn!to v. e>:C'. sotre 
situação pn;:faS di')J}os1,ã.i, este g;,-

\ .;. 'i ".t' 
E:'lf SANTA RIT.\ 

O T:biry S. C. homenai:ea a memo.ia. 
do presidente Jol;> Pc·ssê:i. 

Conforme noticiamos, reaEzaram-:·c, 
domingo ultimo, na vizinha cidade , ~ 
S. Rita, as festas c~m que o symp .­
ihizado gremiJ p 0 bolistico Tibiry Sp0: e 
Club quiz homenagear a memoria elo 
grande pr.:sidente Jofo Pessôa e d'lr 
p:sse á nova directoria que t,rn <i, 
orientar 0s s-eus destinos no period.:> s 1-
cial a termin:i.r cm 1931, e cuja c1:n­
pcsicão é a s::guinte: presidJn: 0

, Hc­
riberto Bo.1 bcsa; vice-dilo, Franci~·: 
Bayá; 1." se:retu.:·io, profsc"'.)r ,!)ao 

I Paiva; ~-·· dito, Arcinio Lyra; oradrr 
, David Falcão; th~s~u1eir 1, Fr:inc;c ", 

Teixeira de Va5conc::!J.c:;; \iO('·di·o, 
Joio Baptista da Cruz. C.:>mnliss 'o 
fiscal e Synd:cancia: Benedict:, Cu 
reia GufdGs. Pc::lro Peneira d:: Me !o 
e José Furta-do. 

A's 16 horas do referid, dia. p'r 
iniciativa do alludido gremio sant-i, i­
tense. realizou-se alli uma passeata 
cívica, a qual percorreu icda a Villa 
Or:raria àe Tfüi.ry, e a cidade de San­
ta Rita, con'1uzindo ;!m um bello c:irro 
allegorico o retratJ do f?rande nre~i-

vrmo rircumstancias nlo previstas 
deliberação esse ministerio. Além cri­
m s funccionaes pesam sobre taes 
presos responsabilidade por crimes 
rommuus, alguns :i.purados inqnerito, 
estando S<·nclo reunida documrntação 
,·0111µlc>la rPs11rito s11:i. n.~~ã,1 (':rin,ino­
~:i. Consuit.o si sEes devem fi!'a,· em 
hbeccfade ou aguardar presos resul­
tado diligPnri.a-,. fl.ttenciosas sauda­
<'Óf'S - (As.) AnthPnor Navano, in­
tervr,llor fedt'ral." 

"RIO, 20 - Dr. Anthenor Navarro 
intervenlc;r - João Pessôa - Em 
respost:l vosso telegramma scientifico 
só estio comprehendidos minhas :n­
strucções presos políticos. Quanto pre­
sos crimes communs deveis tomar me­
didas julgardes neressarias. Cordlaes 
!taudai:ões - Oswaldo Aranha, mi­
nistro da Justiça." 

guru e lcn.l ao lado da causa revolu­
cionana tinha produzido decisivo re­
sultado 

P..,•spondeu o homenageado, agra­
decendo a manifesLação dos seus col­
ler;as de farda, concluindo por dizer 
que apenas tinha cumprido o seu de­
ver de brasileiro e de militar que de­
seja ver a sua patria forte e feliz. 

O majcr Jayme Dutra foi um dos 
cfficiaes que mais se distinguiram na 
campanha revolucionaria, sendo muito 
relacionado nesta capital e estimado <> 
por suas qualidades como cavalheiro 
e militar. 

Após a o:-ação, o tenente Co1Teia 
Lima offereceu ao major Jayme Du­
tra 11ma elegante carteira em nome 
do.· sargentos d:, exercito. com a se-
51linte in.sc!"lpção em ouro: Ao grande 
revolucionaria major Jayme Dutra, 
com t.xio o rec:inhecimento, os sargen­
tos do ··G. B. c. Lemos Cunha": José 
Lopes Ramalho, José Pereira de Lima, 
José Agnello Nobrega, Manuel Lucas 
Rocc::i. Rosalvo Pei::oto de Vascon-
cellus, Tercina Marcolino de Oliveira, 

dente J~ib P~s.sôa, ladeado por du :,, E!p:c io de Albuquerque Chaves." 
gentis se,1horitas repref?ntar;do a Re-
publica e o E. ·ercito brasileiro. Na mesm:i allegoria ainda se :.!eé.i.'l- ___ , _______ ,_________ ' 

cavam doislind:,s~111josconduzindor:1- ' ' 'A UNIÃO,' ! 
mos de Oliveira, symb.:>lo ela p:iz; o · 1 
Brasil, repr~sentado por um indi, e J • 

1 

Tibiry S. C., repr{'sentado oor uma 
1

1 1

1 
A direcrão desta folha cog-ita , 

interessante cre,mç:i \'estin<lÓ o traje ' 
sportivo daquelle club ' de crear um serviço de informa- ~ 

Fcrmaram 1:m gua1.b da menciJ- , ,;ões cliaria , con~ndo dados e ; 
nada all:i;oria, Yinte e uma senholi- not:ls u1eis, a.o commerdo, á ~ 
tas, as quaes re.nresenta,·am os Esta- agricultura e ao povo em geral. ; 
dos e o Districto F{'deral. alem de mai~ j 
tres conduzindo a bandeira do "Négo", As cotações do algodão, seu stock ! 
e repre ;ntanclo os Esta los da Parahy- nos mercados interno ; as taxas 
ba, Rio Grande do Sul e Minas G,'- M cambio; movimenlo de navi-
ra~., senP. n · b:ind,:,ir.is Nacional e d: os, v:ilor<'s de moedas; tudo f'm- ~ 
Tibiry Sport Club condmi:las J}.')r ct1u ; 
galantes creanc:as. fin . ,·ujo ronheriml'r,to seja pro- ; 

Tomaram parte• no alludido presUto , Piloso ao, nossos leitores e a - ; 
cívico varias auctoridad?s civis e mili- ,ignantr., estampamo~ com os ~ 
,ares e g-raude ma. ·a p pular. d,•lalhf' µreri. os. ; 

Ap,,s o PnC{'rro.ment.-i da passé'aL1, ; 
teve Jogar, ás 1!l horas, na séde res- --~-----------~- -------
pective, a se ão so',nne da p:>s.<:{' da 
nova directorio. do Tibiry Sport Club, 
n qual foi pres:dida pelo dr. Manuel 
Velloso Borges, uresidente de honra do 
Tibir~, ladeado pelo nres;dente effecti­
''º• sr. Heribeno Barbosa e o?los se­
tr<'lario.s de honra drs. Edgo.1:d Saeg,cr 
t• Virginio Vellos~ Borg's 

Arclamndo, U~.(>ll d:1 palana o dr 
Jo: é B 0 zen-a Dantas. promotor publi­
ro d~ Santa Rita, que se referiu, com 
pa.laHns de c:1ri11ho e de saudade, á 
pers:..nalidad,:, do grande e m11logr:ul1J 
presi<I nte Joi.i.o Pe: ôa, sendo o :-:eu 
discursa muito n: ,pJa11[lido pela nu­
me1:osu assistencin . 

Ao terminar a ses.são foi quPim:ida 
uma ~alva de 21 tiros. 

A's '.ll horas do nlludido dia, tiveram 
ialcio animadas danças, as qua-ês se 
p:olongaram até alt.a noit0 • 

---:l(oll:---

f J,11t1 l1on,e,-, a ge,.,., 
tios officiae., e 1u11· ­

g e11tos do E.rer cil" "º ,.,,ajo, · rt>t,o/11 c io• 
nt11•io J11yn1e .D11t1·a 

Hontem, por occasláo de entrar no 
Quartel do 22 • Batalhão de Caçado­
res, !oi o bravo major revolucionaria 
Jayme Outra carinhosamente home­
nageado pelos officiaes e sargentos 
alli prescn tes. 

Como interprete dcs sentimentos 
dcs mnnll stantes, falou o, tenente 
CJrreia Lima, que di~se ·aa justiça 
daquella pequen:i homen~gem n.o ma­
jor Jo.."11e Dut?·a, cuJa act1?:1.çio Ge-

Actrninistraçn.o aos Corl'eios 
]'(!o dia 22 do cac.lf-nte for:im lavrados 

r assign~dos. na administração dos 
Corr~ios, neste Estadn, os termcs de 
! 'forco de JbnC':, d:is arre_1tes posta.0s 
d Bóu Vwta, Tng{t L' C:itslé do Rocha, 
neste 111<'º111') E• t 1tln, rC'·,pectivamente, 
ti. <l. Maria 1!:11L.tl:a Gomes, Francis­
ca de AraúJO 'l'on,s e Christina de 
OJi,·· iro. Maia, a cuja formalidade es­
tnv::1111 oL:igadas por !orça do decrew 
n. rn.58!.l, dt· 28 de janPiro do anno 
p:i~. aà::i 

A fim de m-êlhor alcançar os appa­
relhcs da Companhia .. Générale Ae­
ropostale" que part~m de Recife pa.r11 
o Sul, ás sextas-feiras, a Adminis'.ra · 
ção d0s Correios, nesta cidade, recebe 
até ás 15,30 das quintas-feiras a cor­
rrnponc' nela destin:ida ao sul do pais, 
afim ele ser expedida pelo trem das 
16.15 denominll(lo "bacuráu ", que per­
noitando em Itabayana, alcança o que 
dr.Ili part~' na manhi seguinte para 
Recife. Na agencia pesta! de Vara­
douro aquella especie de correspond 0 n­
cia •ê reo.bida tambem até ás 15,30. 

A c·Jrrespondencia "aérea" para a 
Europa, c:0111tinúa a ser exp,,àida por 
intermedio dcs Correios, em Na,tal, ás 
sex'..as-f:iras. 

~~ 

! 
POR ESTES DIAS : ! 

A "Vtda P e la Liberdade 
fILM pARA HY BANO 
~~ 
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